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Flávio Bolsonaro deixa o 
Brasil e vai para os EUA

Zucco anuncia Paulo Herrmann para a 
Agricultura e confirma mais 4 secretários

Governo Trump dará visto ao político, que descumpriu decisão de entregar o passaporte

GESTÃO 

Fim da escala 
6x1 nos hospitais 
preocupa 
entidades do 
setor da saúde

AGRONEGÓCIO 

Governador eleito do Rio Grande do Sul, Luciano Zucco também apresentou futuros titulares da Casa Civil, Segurança, Educação e Cultura ontem p. 23

MATEUS RAUGUST/DIVULGAÇÃO/JC

Dirigentes projetam elevação de custos no atendimento à saúde

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

PL, PT, PP e MDB 
irão se revezar 
na presidência da 
Assembleia no RS

Preço do tomate 
sobe até 230% 
em 12 meses

Dólar alto eleva 
custos, mas 
favorece as 
vendas do agro

p. 21

Mudança começa a valer em de-
zembro, com obrigação de dois 
dias de descanso ao trabalha-
dor. Desafio em complexos de 
saúde será reorganizar escala 
de enfermeiros e técnicos. p. 24

A disparada do dólar após a 
reeleição do presidente Lula 
abriu oportunidades de valo-
rização dos produtos agríco-
las brasileiros, mas também 
trouxe preocupações para o 
produtor rural com o finan-
ciamento das próximas sa-
fras. No mercado de grãos, a 
alta do dólar chegou a repre-
sentar uma melhora de apro-
ximadamente R$ 5 por saca 
nas ofertas de soja. p. 10

MERCADO 

LEGISLATIVO p. 22

CONSUMO p. 5

Após tombo 
da Bolsa, 
especialistas 
sugerem cautela
O momento do País exige 
cautela, porque decisões de 
investimento ou resgate to-
madas por impulso podem 
resultar em prejuízos em um 
mercado ainda sujeito à vo-
latilidade. A recomendação 
é de Claudia Emiko Yoshi-
naga, coordenadora do Cen-
tro de Estudos em Finanças 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), na Escola de Adminis-
tração de Empresas de São 
Paulo. p. 16
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A responsabilidade 
compartilhada pelo 
destino dos resíduos

A quantidade de resíduos ge-
rados diariamente pela sociedade 
exige uma refl exão sobre os hábi-
tos de consumo e as práticas de 
descarte. Reduzir esse volume vai 
além da separação dos materiais 
para reciclagem e depende do en-
volvimento de consumidores, em-
presas e poder público. Nesse con-
texto, a Semana Lixo Zero, que 
se encerra nesta sexta-feira (30), 
chama a atenção para a respon-
sabilidade compartilhada e a ne-
cessidade de incorporar práticas 
mais sustentáveis ao cotidiano.

Em 2025, o Brasil gerou 81 
milhões de toneladas de resíduos 
sólidos urbanos. 
Desse total, 40% 
tiveram destina-
ção inadequada, 
segundo o Panora-
ma dos Resíduos 
Sólidos no Brasil 
divulgado pela As-
sociação Brasileira 
de Resíduos e Meio 
Ambiente (Abre-
ma). Os números 
mostram o desa-
fi o de cumprir os 
objetivos da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), que es-
tabelece diretrizes para reduzir a 
geração de resíduos, ampliar a re-
ciclagem e garantir a destinação 
adequada dos rejeitos.

O descarte irregular provoca 
prejuízos ambientais, sanitários e 
econômicos. Pode contaminar o 
solo e os recursos hídricos, pre-
judicar a fauna e a fl ora e con-
tribuir para a emissão de gases 
de efeito estufa. O acúmulo de 
lixo também favorece a prolifera-
ção de vetores de doenças. Além 

disso, a limpeza de áreas afeta-
das e a recuperação de espaços 
degradados geram custos para 
os municípios.

A responsabilidade indivi-
dual é fundamental, mas não bas-
ta cobrar mudanças de compor-
tamento sem oferecer condições 
para que elas ocorram. Cabe às 
prefeituras ampliar a coleta sele-
tiva, disponibilizar pontos de en-
trega para materiais que exigem 
destinação específi ca e investir 
em infraestrutura de triagem e re-
ciclagem. A educação ambiental 
também precisa ser permanente, 
com orientações claras sobre a 

separação e o des-
carte dos resíduos.

As empresas, 
por sua vez, devem 
cumprir seu papel 
na logística rever-
sa, que prevê o re-
torno de determi-
nados produtos e 
embalagens após o 
uso para reaprovei-
tamento ou destina-
ção adequada. Para 
que esse mecanis-

mo funcione, é necessário facili-
tar o acesso dos consumidores aos 
pontos de coleta e fi scalizar o cum-
primento das obrigações legais.

A solução começa antes do 
descarte. Reduzir o consumo des-
necessário, evitar o desperdício e 
reutilizar materiais são medidas 
tão importantes quanto reciclar, 
e deve ser um propósito de cida-
dãos, empresas e governos. Mais 
do que dar um destino correto ao 
lixo, é preciso produzir menos re-
síduos e aproveitar melhor os re-
cursos disponíveis.

A Semana Lixo 

Zero chama a 

atenção para 

a necessidade 

de incorporar 

práticas mais 

sustentáveis

“O acordo Mercosul-União 
Europeia cria um ambiente mais 
favorável para a internacionali-
zação, mas também exige prepa-
ração. As empresas precisam en-
tender as novas regras, avaliar 
seus mercados-alvo e se estrutu-
rar para competir em um cenário 
mais integrado”. Alejandro Gomez 

Gil, diretor da Câmara Ofi cial Espa-

nhola de Comércio no Brasil.

“Uma organização que trata 
adversidade como sentença perde 
a capacidade de agir antes mesmo 
de perder recursos. Já a que man-
tém viva a pergunta sobre o que 
ainda é possível, mesmo sem ga-
rantia de continuidade, preserva a 
capacidade de construir.” Ricardo 

Ramos, ex-diretor do BNDES.

“Em um cenário de maior in-
certeza, o risco não está apenas 
no aumento do custo do dinheiro, 
mas também na redução da ofer-
ta de crédito. O fundamental é ga-
rantir que bons projetos tenham 
acesso a estruturas de fi nancia-
mento adequadas, sem compro-
meter sua viabilidade fi nanceira 
e seu cronograma de execução.” 

André Caruso, CEO da Pilar Capital.

“Mesmo diante de divergên-
cias, é nos limites da Constituição 
que devem buscar as respostas, 
preservando o equilíbrio entre os 
poderes e a integridade do Estado 
Democrático de Direito”. Edson 

Fachin, presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF).

ARTE/JC

Como é o novo iPhone 
da Apple com duas 
telas e dobrável? A 
colunista do Mercado 
Digital, Patricia 
Knebel, mostra como 
é a novidade direto 
de uma das lojas da 
marca em Las Vegas, 
nos Estados Unidos. 
Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e confi ra. 

A reeleição de Luiz Inácio Lula da Silva provocou o acionamento 
do circuit breaker na Bolsa na segunda-feira (26), primeira vez 
desde 2020. O repórter Gabriel Margonar explica o que é o circuit 
breaker e como funciona. Mire o QR Code e assista ao vídeo que 
tem captação e edição de Daniel Moragas.

ARTE/JC
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Qual é o segredo da felicidade da qual tanto se fala? Signifi ca ter momentos de muita alegria e luz; 
é respeitar a felicidade alheia; enfi m, é ter Deus no coração, confi ando e esperando Nele. Mas, acima 
de tudo, é ir ao encontro dos irmãos, sobretudo dos que mais necessitam. Neles, é possível ver o rosto 
de Deus.

Meditação
Felicidade é ter Deus no coração e levá-lo aos irmãos.
Confi rmação
“Felizes os que procedem com retidão, os que caminham na lei do Senhor. Felizes os que guardam 

seus testemunhos e o procuram de todo o coração. Não cometem iniquidade, andam por seus cami-
nhos” (Sl 119[118],1-3).
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Tombo histórico 
Para se ter uma ideia do tombo histórico da bolsa brasileira, 

basta dizer que Banco do Brasil e Petrobras perderam mais de R$ 
100 bilhões em valor de mercado. O impacto pode ser maior se os 
nomes da equipe econômica não forem convincentes. O rombo fi s-
cal e o orçamento são as maiores preocupações. A verdade é que o 
governo Lula brincou de circo pegar fogo gastando a rodo como se 
dinheiro caísse do céu.

O que eles disseram
As estimativas do próprio Banco Central indicam que, a cada 

10% de alta do dólar, a infl ação sobe cerca de 1 ponto percentual em 
12 meses (André Matos, CEO da MA7 Capital).

O cerco 
se fecha 

Vais perder o foro privi-
legiado e vais ter proble-
mas. A frase foi dita por 
Lula para Flávio Bolsonaro 
no debate da TV Globo. 
Com a abertura de investi-
gações sobre manipulação 
de recursos de campanha 
determinada pelo ministro 
do STF Flávio Dino, além 
da determinação de entre-
gar o passaporte feita pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes - pedida sete minutos 
depois do TSE proclamar a 
vitória de Lula - são duas 
voltas no parafuso. A cada 
volta, mais sobrevida políti-
ca se dá a ele. Reforça a 
tese de perseguição política, 
que ele vai vender agora no 
palanque Estados Unidos. 

Agora é tarde
Durante toda campanha eleitoral o governo Lula usou e abusou de 

distribuir benesses para obter, em troca, os votos que acabaram por 
lhe dar a vitória. O assombro se devia porque nenhum partido questio-
nava estas bondades, algumas claramente se enquadraram como 
“conduta vedada” (aos candidatos) na legislação eleitoral.

A pacifi cação adiada 
Vai se instalando uma perigosa caça às bruxas, inimiga mortal 

da pacifi cação de um país dividido. O desejável seria como no fute-
bol em que depois de uma refrega que acaba em gol, a bola vai ao 
centro. Deveria interessar ao próprio presidente Lula um clima de 
bola ao centro para que a frase “governar para todos os brasileiros” 
não seja uma mera fi gura de retórica.

Vae victis
Ai dos vencidos, em latim. 

A frase dita por Brenno, chefe 
dos gauleses na guerra contra 
Roma antiga, tem tudo a ver 
com a determinação do ministro 
Alexandre de Moraes de proibir 
Flávio Bolsonaro deixar o País. 

Ação e reação
Um cabo de guerra vai se travar entre o Supremo e a nova com-

posição do Congresso, Senado em especial. Com a oposição pratica-
mente dominando as duas casas, será inevitável que a palavra im-
peachment passe a ser pronunciada e escrita nos próximos meses. 
Quem ponteia a lista é Alexandre de Moraes. Vai ser a III Guerra 
Mundial versão brasileira.

O dono da parada
Há uma música de Noel Rosa que fala em “rapaz folgado”. É o 

caso deste – aparentemente – sem teto mas com celular se adonando 
do banco e da tomada para carregar o celular para usuários na para-
da de ônibus na frente da Igreja N. S. da Conceição, em Porto Alegre.

A vantagem do ônibus
Dá para dizer que é bom o transporte coletivo de Porto Ale-

gre, assim como dá para dizer que, em linhas onde há corredor 
de ônibus, é certo que se chega mais cedo ao destino do que indo 
de carro particular, táxi ou Uber. 

A castigada BR-290
Uma das prioridades do governador eleito Luciano Zucco 

(PL) é a duplicação da BR-290. Com Lula ou sem Lula, a rodo-
via federal de tamanha importância que corta o Rio Grande do 
Sul é uma vergonha nacional. Aliás, uma entre várias. Um 
país optar pelo “rodoviarismo” sem rodovias é inconcebível.

Dois problemas 
Ainda atordoado pela derrota, o PL já se preocupa em analisar 

quem será o líder de prontidão não só para ser a cara do partido 
como para fardá-lo para 2030, caso Flávio Bolsonaro não possa ou 
não queira encarar nova eleição. Embora em circunstâncias diferen-
tes, o PT enfrenta problemas análogos, o de saber quem pode suce-
der Lula, que terá 85 anos no fi m do mandato. 

O templo do poeta
O poeta é um fi ngidor/ Finge tão completamente/ que chega a fi ngir que é dor/ a dor que deveras 

sente. A imagem mostra a famosa cafeteria lisboeta A Brasileira, fundada em 1905. Quem a frequenta-
va era o poeta Fernando Pessoa, que escrevia seus poemas como o que abre esta nota saboreando 
café. A imagem ampliada está exposta em outra cafeteria, o Café À Brasileira, em Porto Alegre.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

Um reconhecimento
que celebra a nossa
evolução.

Estamos entre as 500 Maiores
do Sul. E avançamos 24 posições
em relação à edição anterior.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

A Câmara de Vereado-
res de Porto Alegre aprovou 
na semana passada um pro-
jeto que amplia as permis-
sões para transformar salas 
comerciais em unidades resi-
denciais no Centro Histórico 
de Porto Alegre, retirando a 
restrição atual de metragem 
mínima de 60 metros qua-
drados para os imóveis (Jor-
nal do Comércio, edição de 
23/10/2026). Liberar as salas 
comerciais para o uso resi-
dencial é o tipo de atitude 
que precisa ser feita para me-
lhorar o Centro de Porto Ale-
gre. A região é linda, mas está cheia de prédios comerciais quase 
vazios. (Denise Pazetto)

Habitação
O antigo Edifício Protetora, na Praça Rui Barbosa, no Centro 

Histórico de Porto Alegre, deverá receber 100 unidades habitacio-
nais do Minha Casa, Minha Vida (JC, 21/10/2026). Quero ver se 
conseguirão fazer a manutenção. Isso vai sair caro para as pes-
soas de baixa renda. (Julio Cesar Ferreira)

Leilão benefi cente
Um leilão benefi cente foi realizado com o objetivo de arre-

cadar recursos para a restauração do órgão de tubos da Basílica 
Nossa Senhora das Dores, localizada no Centro Histórico de Porto 
Alegre (JC, 22/10/2026). É divino que a Igreja Nossa Senhora das 
Dores tenha seu órgão de tubos, porém o fato de que ele saia do 
Seminário de Viamão traz a realidade de que já não se espera que 
os padres sejam organistas, o que era de vital importância para 
incentivo da formação de organistas nas paróquias e esplendor da 
liturgia, como aconteceu em meu caso, a partir do Padre Ari Anto-
nio da Silva, ordenado há 50 anos. (Marciane Faes)

A escolha do eleitor independente

Construção civil e alguns de seus desafi os

A polarização já estava defi nida. De um lado, 
Lula e a esquerda. De outro, bolsonaristas e elei-
tores de direita. As pesquisas mostravam cerca 
de um terço em cada campo. Restava conquistar 
quem não se reconhecia em nenhum deles, o elei-
tor independente.

Esse eleitor foi o mais difícil de mobilizar. Par-
te se aproximou de Flávio Bolsonaro no primei-
ro turno. Outra preferiu candidatos alternativos, 
branco, nulo ou abstenção. Em comum, havia de-
cepção com a política, preocupação com corrup-
ção e custo de vida, além de pouca confi ança de 
que o País melhoraria com qualquer um dos dois.

No segundo turno, Lula e Flávio precisavam 
falar com esse eleitor. As campanhas recorreram 
ao medo e passaram a mostrar os riscos da vitória 
do adversário. 

Na reta fi nal, 44% temiam a volta da família 
Bolsonaro ao poder e 42% a reeleição de Lula e 
aumentava a espiral do silêncio que motivou o 
voto envergonhado.

A eleição passou a ser também uma disputa 
de rejeição. Para muitos, votar signifi cava escolher 
alguém. Para outros, impedir a vitória do outro. 
Parte evitou discutir política, mas manteve sua de-
cisão até a urna.

A abstenção caiu de 21,08% no primeiro turno 
para 19,2% no segundo. Cerca de três milhões de 
brasileiros voltaram às urnas. Lula terminou ree-

leito com 51,79% dos votos válidos.
A continuidade não foi garantida apenas pela 

mobilização da campanha de Lula. Ele precisava 
ultrapassar sua base, reduzir resistências e mo-
bilizar quem estava distante da disputa. O elei-
tor independente não precisava se transformar 
em lulista. 

Precisava, diante de duas opções que desper-
tavam dúvidas, rejeições e medos, decidir parti-
cipar. As análises vão 
falar de muitas teses e 
até do voto pela demo-
cracia, mas, para esse 
eleitor, foi um voto 
no “candidato menos 
ruim”, motivado tam-
bém pelas estratégias 
do medo e por receios 
alimentados por fami-
liares e amigos.

Talvez essa seja 
uma das principais 
mensagens das urnas. Em uma sociedade polari-
zada, as bases garantem o ponto de partida. Mas 
são justamente aqueles que ainda questionam, he-
sitam e não vestem a camisa de nenhum dos lados 
que podem defi nir a chegada. Ou seja, quem deci-
de os rumos do País é o eleitor descrente que não 
gosta de política.

Cientista social e política

A construção civil está diretamente ligada ao 
desempenho da economia e, diante de um cenário 
de incertezas políticas e econômicas, precisa acom-
panhar de perto as movimentações que podem in-
fl uenciar o mercado e as decisões empresariais.

Para os empresários, compreender os refl e-
xos dos contextos político, econômico e social na 

construção civil é fun-
damental para avaliar 
cenários, defi nir estra-
tégias e posicionar suas 
empresas diante dos de-
safi os do mercado.

Estamos vivendo 
um momento de muita 
imprevisibilidade. Ain-
da não sabemos exa-
tamente o que pode 
acontecer, e precisamos 
acompanhar os desdo-

bramentos para defi nir os caminhos a seguir. Ouvir 
diferentes análises ajuda a compreender melhor o 
cenário e o papel da construção civil nesse contexto.

Entre os principais desafi os apontados está a 
difi culdade de encontrar profi ssionais em quantida-
de sufi ciente e com a qualifi cação necessária. Na 
avaliação do setor, a perda de valorização da mão 
de obra e a redução da capacidade produtiva e da 
formação profi ssional são questões que se acumu-

laram ao longo dos anos, independentemente dos 
governos e de suas orientações políticas.

A transformação do mercado de trabalho tam-
bém contribui para esse cenário. Mudanças cultu-
rais, avanços tecnológicos e o surgimento de novas 
oportunidades profi ssionais ampliaram as alterna-
tivas disponíveis aos jovens, que já não veem ne-
cessariamente na construção civil uma porta de en-
trada para o mercado de trabalho.

Tradicionalmente, funções como servente e au-
xiliar de pedreiro ou carpinteiro permitiam que os 
trabalhadores ingressassem no setor e aprendessem 
uma profi ssão na prática, construindo uma trajetó-
ria de desenvolvimento profi ssional. Hoje, essa di-
nâmica enfrenta novos obstáculos, exigindo que as 
empresas repensem suas formas de atrair, capaci-
tar e reter trabalhadores. Diante da difi culdade de 
contratação e qualifi cação, a industrialização da 
construção civil ganha importância como alterna-
tiva para aumentar a produtividade e reduzir a de-
pendência de processos essencialmente artesanais.

A incorporação de novas tecnologias, a adoção 
de sistemas construtivos industrializados e a mo-
dernização dos processos de trabalho são caminhos 
para responder à escassez de profi ssionais e tornar 
a atividade mais efi ciente. Essa transformação, no 
entanto, também exige planejamento, investimen-
tos e preparação das empresas para uma nova rea-
lidade produtiva.

CEO da Allianz Soluções de Engenharia

Revitalização do Centro 
Elis Radmann

Rafael Souza

Para muitos, 

votar signifi cava 

escolher alguém. 

Para outros, 

impedir a vitória 

do outro

A industrialização 

da construção civil 

ganha importância 

como alternativa 

para aumentar a 

produtividade

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refl etir as diversas tendências.  

Leia o artigo “Para além da jornada reduzida”, de Giuliano Dagostim, em www.jornaldocomercio.com

Aos anunciantes e

agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado de Finados em 02 de novembro, 

a edição do dia 02 será conjunta com a do dia 30 

de outubro, com o fechamento comercial às 17h 

do dia 29 de outubro.

A edição do dia 03 de novembro de 2026 circulará 

normalmente, com o fechamento comercial às 

17h do dia 30 de outubro.
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⁄⁄ CONSUMO

Preço do tomate sobe até 230% em um ano
Valores em relação a 2025 apresentam alta significativa em função dos efeitos do clima e compras de outros estados

 O preço do quilo do tomate 
italiano nas Centrais de Abasteci-
mento do Rio Grande do Sul (Cea-
sa-RS) alcançou a cotação máxima 
de R$ 12,00 e de R$ 12,50, no caso 
do tipo longa vida. Em outubro do 
ano passado, os mesmos produtos 
custavam, na máxima, R$ 5,00 e 
R$ 3,75, uma alta de 140% e 230%, 
respectivamente. A elevação signi-
ficativa nos preços vem sendo jus-
tificada pelo inverno rigoroso no 
Rio Grande do Sul e as chuvas oca-
sionadas pelo fenômeno El Niño 
que atrasou o plantio no Estado.

Conforme o engenheiro agrô-
nomo e coordenador técnico esta-
dual de olericultura na Emater-RS, 
Gervásio Paulus, as chuvas acima 
da média, os dias ventosos, o frio 

prolongado e a pouca luminosida-
de - fenômenos comuns no inver-
no gaúcho - sensibilizaram e im-
possibilitaram o plantio do tomate 
no Estado. Com uma baixa produ-
ção regional, o Rio Grande do Sul 
agora passa a depender de outros 
estados para abastecer seus merca-
dos, fruteiras e restaurantes.

Apuração da Ceasa-RS para 
o Jornal do Comércio mostra que 
50% do tomate italiano vendido 
no Estado vêm do Espírito Santo, 
e 31,25% de São Paulo. Já o lon-
ga vida, 44% são capixabas, 31% 
paulistas e 12% goianos. “A Ceasa 
tem dois tipos de comercialização. 
Tem o galpão do produtor, que é 
onde os produtores vendem, e tem 
as empresas atacadistas. Hoje, o 
mercado do tomate está ocorren-
do nessas empresas atacadistas, o 
produtor é significativamente irre-
levante. Se dependêssemos só dos 
nossos produtores nessa época do 

ano, não teríamos tomate no mer-
cado”, explica Léo Omar Marques, 
também engenheiro agrônomo e 
gerente técnico da Ceasa-RS. No 
momento, além da baixa produção 
gaúcha, os demais estados passam 
por entressafra, o que também di-
minui a oferta.

Com dependência no mercado 
externo, outros fatores acabam in-
fluenciando o valor que chega ao 
consumidor final. Apesar do preço 
elevado no Sul, a alta do tomate é 
observada em todo o País, e, so-
mado ao frete, a conta só aumen-
ta. A Associação Gaúcha de Su-
permercados (Agas) aponta que a 
elevação tem sido observada em 
todo o Estado. E defende que, ape-
sar de o consumidor estar atento 
aos preços, a venda tem caído nas 
últimas semanas. “Os supermer-
cados sempre buscam alternati-
vas para garantir competitividade. 
Hoje, o consumidor está mais aten-

Sofia Paiva

sofiap@jcrs.com.br

Tomate tipo italiano registrou elevação expressiva nos supermercados 
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to do que nunca e a concorrência 
é muito forte, portanto, os maiores 
interessados em garantir um pre-
ço competitivo somos nós, super-
mercadistas. Mas a oferta do toma-
te caiu devido ao clima, e o preço 
acabou subindo”, esclarece o presi-

dente da Associação, Lindonor Pe-
ruzzo Júnior.

Marques, da Ceasa-RS, e Pau-
lus, da Emater-RS, concordam com 
uma previsão de queda nos preços 
do produto, o que deve acontecer 
na primeira semana de novembro. 

Conteúdo produzido pelo para Cisne Branco

Cisne Branco transforma eventos 
em experiências sobre o Guaíba

O espaço onde um evento 
acontece passou a desempenhar 
um papel tão importante quanto 
sua programação. Em um mer-
cado que valoriza cada vez mais 
experiências, empresas e institui-
ções buscam ambientes capazes 
de fortalecer relacionamentos, 
estimular conexões e criar mo-
mentos memoráveis para clien-
tes, parceiros e colaboradores. 
Nesse contexto, o local deixa de 
ser apenas um cenário para as-
sumir papel estratégico na expe-
riência dos participantes.

Em Porto Alegre, o Cisne 
Branco consolidou esse posicio-
namento ao transformar a nave-
gação pelo Guaíba em um dife-
rencial para eventos corporativos 
e sociais. Tradicionalmente co-
nhecido pelos passeios turísti-
cos, o barco ampliou sua atua-
ção e hoje oferece uma estrutura 
completa para receber encontros 
dos mais diversos formatos, reu-
nindo gastronomia, atendimen-
to especializado, sonorização, 
iluminação, recepção, DJ e toda 
a operação necessária para que 
o contratante tenha praticida-

de na organização e segurança 
na execução.

A mudança ocorreu de for-
ma natural. Segundo a proprie-
tária Adriane Hilbig, a procura 
por novas formas de utilizar a 
embarcação mostrou que havia 
espaço para ir além do turismo. 
“Percebemos que as pessoas 
queriam viver o Cisne Branco em 
diferentes ocasiões. Hoje rece-
bemos desde eventos corporati-
vos e lançamentos de produtos 
até casamentos, aniversários, 
confraternizações, festas priva-
das e formaturas. Nosso obje-
tivo é oferecer uma experiência 
completa, em que o cliente en-
contre tudo o que precisa em 
um só lugar, com qualidade e 
tranquilidade para aproveitar o 
momento”, afirma.

Além da infraestrutura, a na-
vegação integra a própria expe-
riência. Enquanto os convida-
dos circulam pelos ambientes, o 
Guaíba, o horizonte e o pôr do 
sol passam a fazer parte do even-
to. “O cenário faz parte do en-
contro. A paisagem muda duran-
te todo o percurso e torna cada 

ocasião única. É uma vivência que 
envolve todos os sentidos”, des-
taca Adriane.

Essa proposta acompanha 
uma mudança de comportamen-
to observada também por quem 
organiza eventos. Para a CEO 
da Associação Gaúcha de Otorri-
nolaringologia e Cirurgia Cérvico 
Facial (ASSOGOT-CCF) e diretora 
regional da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais e Go-
vernamentais (ABRIG-RS), Lucia-
na Franco Goelzer, ambientes ca-
pazes de proporcionar conexões 
genuínas passaram a ser valori-
zados por empresas e entidades. 
Para ela, “relacionamentos são 
construídos por meio de expe-
riências. O Cisne Branco oferece 
um ambiente acolhedor, repre-
sentativo da identidade de Porto 
Alegre e capaz de gerar memó-
rias positivas. Isso fortalece vín-
culos e valoriza o encontro muito 
além da pauta oficial”.

Luciana também ressalta que 
o diferencial não está apenas na 
paisagem, mas na forma como 
toda a operação contribui para 
o sucesso do evento. “Quando o 

Estrutura, navegação e a paisagem do Guaíba transformam 
encontros corporativos e sociais em experiências diferenciadas

CISNE BRANCO/ DIVULGAÇÃO/ JC

organizador encontra uma estru-
tura pronta, com equipe prepa-
rada, gastronomia, atendimento 
e suporte técnico, ele consegue 
focar nos convidados e nos obje-
tivos do encontro. Essa tranquili-
dade faz toda a diferença e é um 
dos grandes atributos do Cisne 
Branco”, finaliza.

A fidelização dos clientes é 
reflexo desse posicionamento. 
Empresas e famílias retornam 
porque encontram uma combi-
nação entre atendimento quali-
ficado, estrutura completa e um 
ambiente singular, onde cada de-
talhe contribui para transformar 
um evento em uma lembran-

ça marcante.
Em um mercado no qual re-

lacionamento, identidade e au-
tenticidade ganharam protago-
nismo, o Cisne Branco demonstra 
que o diferencial de um evento 
não está apenas na programa-
ção, mas na experiência oferecida 
do início ao fim. Ao integrar hos-
pitalidade, serviços completos 
de alta gastronomia, som e luz, 
além da navegação pelo Guaí-
ba, a embarcação proporciona 
aos organizadores a praticidade 
de uma solução completa e aos 
convidados uma experiência difí-
cil de ser reproduzida em espa-
ços convencionais.
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Eu não conheço ninguém que 
tenha se divorciado sem passar 
por um período difícil, marcado 
pelo luto pelo fim da união. Quan-
do há filhos, soma-se a esse pro-
cesso a adaptação das crianças a 
uma nova rotina e à mudança na 
convivência com os pais.

Até 1977, os casais podiam 
obter a separação legal (desquite), 
que encerrava a sociedade conju-
gal, mas não dissolvia o vínculo 
matrimonial. Segundo o Código 
Civil de 1916, o desquite só pode-
ria ser concedido em determina-
das situações, como o adultério 
ou a tentativa de homicídio. Em 
1977, foi promulgada a lei do di-
vórcio, que passou a permitir a 
dissolução do casamento, inicial-
mente com várias restrições. Em 
1988/1989, novas mudanças am-

pliaram o acesso ao divórcio e eli-
minaram a restrição que impedia 
novos casamentos. Em 2007, as 
separações e os divórcios consen-
suais passaram a poder ser for-
malizados extrajudicialmente. Fi-
nalmente, em 2010, foi eliminada 
a exigência de separação prévia 
para o divórcio.

A Lei 11.698/2008 introduziu 
a guarda compartilhada. Poste-
riormente, mais duas leis aper-
feiçoaram essa legislação: as leis 
13.058/2014 e a 14.713/2023. A 
primeira determinou que a guar-
da compartilhada fosse a regra 
em caso de divórcio. A segunda 
preencheu a lacuna quanto ao 
que fazer em caso de risco de vio-
lência doméstica ou familiar.

Segundo o artigo “Life After 
Divorce: Effects of Joint Custody 

on Parents and Children” (Vida 
após o divórcio: efeitos da guar-
da compartilhada sobre pais e 
filhos, 2026), a guarda comparti-
lhada pode favorecer o bem-estar 
das crianças ao preservar o vín-
culo com ambos os pais e distri-
buir melhor as responsabilidades 
parentais. Por outro lado, esse ar-
ranjo pode aumentar a exposição 
a conflitos, gerar estresse associa-
do à convivência entre as duas re-
sidências e impor custos aos pais, 
como menor mobilidade e maior 
contato com o ex-parceiro. Tam-
bém pode desconsiderar as desi-
gualdades já existentes na divisão 
dos cuidados antes do divórcio e 
reduzir o poder de barganha das 
mulheres após a separação. En-
tão, o que é melhor?

Os autores mostram, com 

base em dados suecos, que os 
efeitos diferem entre mães e pais. 
Os pais apresentam melhorias na 
saúde mental e ganhos no merca-
do de trabalho, enquanto, para as 
mães, não há evidências de efeitos 
sobre a remuneração ou a saúde 
mental. Uma possível explicação 
é que, para os pais, a guarda com-
partilhada preserva a convivên-
cia cotidiana com os filhos. Para 
as mães, a alternativa costuma ser 
a guarda unilateral. Além disso, a 
ampla oferta de creches e de edu-
cação pré-escolar na Suécia já fa-
vorece uma elevada participação 
feminina no mercado de trabalho.

Outro efeito positivo identifi-
cado pelo estudo é que a guarda 
compartilhada aumenta a proba-
bilidade de os pais se recasarem. 
Por fim, os autores analisam os 

efeitos sobre as crianças. Aquelas 
em guarda compartilhada apre-
sentam melhor desempenho es-
colar e maior probabilidade de 
frequentar escolas de melhor qua-
lidade, o que pode refletir maior 
envolvimento parental e melho-
res condições econômicas para in-
vestir em sua educação.

Esse artigo traz implicações 
importantes para as políticas pú-
blicas e a formulação de leis, mas 
seus resultados não podem ser ex-
trapolados automaticamente para 
o Brasil. Aqui, infelizmente, é di-
fícil acessar dados administrati-
vos sobre divórcio, principalmen-
te quando envolvem menores, 
mesmo que anonimizados e para 
fins de pesquisa. Sem dados que 
permitam acompanhar essas fa-
mílias ao longo do tempo, conti-
nuamos legislando sobre a guarda 
dos filhos sem saber com precisão 
quais são os efeitos sobre pais, 
mães e, principalmente, crianças. 
Até porque não somos a Suécia.

A vida após o divórcio
Leis ampliam o divórcio e tornam esse modelo a regra no País

⁄⁄ FINANÇAS

Tesouro e BC visam racionalidade, com recompra de títulos

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, disse ontem que a 
resposta do mercado financeiro 
na segunda-feira, quando a Bol-
sa caiu quase 14%  e o dólar su-
biu, se justificou pela mudança de 
posição dos agentes em relação 
às eleições e reafirmou que o Te-
souro Nacional e o Banco Central 
(BC) buscam parâmetros de ra-
cionalidade para o setor, poden-
do haver nova recompra de títu-
los públicos.

“A reação de ontem (segunda) 
é uma reação mais de posição, da-
dos os últimos dias das posições 
que o mercado adotou. A gen-
te estava acompanhando muito 
de perto e não é de fundamento 
a reação de ontem (segunda), de 
posição, tanto que o dia de hoje 
(terça) está muito mais calmo”, 
disse Durigan. 

Segundo o ministro, o Tesou-
ro e o Banco Central acompanha-
ram as reações desde as primeiras 
horas, e a recompra de títulos de 
cerca de R$ 10 bilhões teve como 

objetivo dar parâmetros para o 
mercado em queda.

“A gente pode sim ter nova 
recompra de títulos do Tesouro. 
Eu falei com o secretário do Te-
souro de manhã e disse para ele 
que eu autorizo na medida em 
que estejam colocadas as condi-
ções e as necessidades de fazer a 
intervenção”, alertou o ministro 
da Fazenda.

Durigan ressaltou ainda que 
o governo não busca parâmetros 
de preços, mas sim parâmetros de 
racionalidade, para que o merca-

do financeiro forme posições fun-
damentadas para o Ibovespa e 
o câmbio.

“É natural que uma troca de 
posição cause esse desarranjo 
no mercado. Todo nosso diálo-
go ontem (segunda) foi técnico, 
inclusive a interlocução com o 
mercado, para estabelecer parâ-
metros de racionalidade. Tanto 
que ficou num patamar mais alto, 
por exemplo, o câmbio. Mas já 
dentro de uma racionalidade de 
mercado”, acrescentou o titular 
da Fazenda.

⁄⁄ CONJUNTURA

Situação financeira desafiadora 
de famílias e empresas eleva risco

A situação financeira desa-
fiadora de famílias e empresas 
eleva a materialização de risco, 
apontou análise apresentada no 
Relatório de Estabilidade Finan-
ceira (REF) do Banco Central, 
referente ao primeiro semestre 
de 2026. O documento ressalta 
que a capacidade de pagamen-
to de empresas e famílias per-
siste desafiadora.

“Embora não haja sinais de 
deterioração relevante na maio-
ria das corporações, aumentou 
o número de empresas com lu-
cro líquido menor e despesa fi-
nanceira líquida maior, indican-
do margem de segurança mais 
estreita para honrar dívidas. Do 
lado das famílias, o comprome-
timento de renda atingiu o ní-
vel mais elevado dos últimos 21 
anos, com intenso impacto nos 
tomadores de menor renda”, de-

talha o REF.
A avaliação é de que a ma-

terialização de risco aumentou 
e deve continuar pressionada 
no curto prazo. O relatório afir-
ma que os ativos problemáti-
cos elevaram-se no crédito às 
famílias e atingiram o maior 
nível desde 2012 na maioria 
das modalidades. Segundo a 
análise, a inadimplência foi o 
principal fator desse movimen-
to e teria se elevado mesmo se 
as políticas de baixa a prejuí-
zo não tivessem sido alteradas 
em 2025.

“As estimativas de probabi-
lidade de default indicam conti-
nuidade da pressão na maioria 
das modalidades na segunda 
metade de 2026. Também no 
crédito às empresas, a materia-
lização de risco aumentou e as 
PDs mantiveram-se elevadas, 
sobretudo no crédito para MP-
MEs”, complementa.

Ministro Durigan ressaltou que governo não busca parâmetros de preços

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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Colocar as pessoas

no centro é o que

nos torna referência.

Pela 3ª vez consecutiva,

somos a Melhor Empresa

para Trabalhar no Brasil.

Venha com a gente:
sicredi.com.br/carreiras
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A 16ª edição da premiação 
das Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Rio Grande do Sul, 
evento promovido pelo Great 
Place To Work (GPTW), foi reali-
zada ontem, no Grêmio Náutico 
União. O destaque, que celebra 
os 30 anos de atuação do GPTW 
no Brasil, contou com cerca de 
600 convidados e reconheceu 
77 organizações gaúchas que 
se destacam por construir am-
bientes de confiança e colocar 
as pessoas no centro das estra-
tégias de negócios.

Nesta edição, 214 empresas 
gaúchas participaram do pro-
cesso de avaliação. Segundo os 
organizadores do evento, a ce-
lebração não tem como objetivo 
apenas coroar as empresas ven-
cedoras, mas reforçar ao ecos-
sistema gaúcho que o cuidado 
com o ambiente corporativo 
pode ser um motor de rentabi-
lidade, inovação, atração e per-
manência de talentos.

A diretora regional do 
GPTW no RS, Kelly Bitencourt, 
destaca que a evolução do prê-
mio reflete um amadurecimento 
corporativo das companhias no 
Estado. “Vejo uma mudança im-
portante ao longo dessa trajetó-
ria: cuidar do ambiente de tra-
balho deixou de ser uma pauta 
restrita ao RH para fazer parte 
da estratégia dos negócios”, ava-
lia a executiva.

Para eleger os melhores co-
locados, o estudo utiliza a Meto-
dologia For All. O ponto de par-
tida é ouvir quem vive a rotina 
da empresa através do Trust In-
dex, um questionário que mede 
o Índice de Confiança dos co-
laboradores. As organizações 
também preenchem o Culture 
Brief, detalhando seu perfil e es-
trutura e, no caso de empresas 
com 100 funcionários ou mais, 
é aplicado o Culture Audit, que 
avalia as práticas de gestão 
adotadas. O objetivo é garantir 
que um ambiente excelente seja 
uma realidade para todos, inde-
pendentemente de cargo, gênero 
ou idade.

Segundo André Bersano, 
também diretor regional do 

GPTW 2026 ranqueia melhores 
empresas para trabalhar no RS
Premiação reforça o cuidado com o ambiente corporativo no Estado

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

⁄⁄ DESTAQUE

1 Pabovi Indústria de Plásticos SA

2 TECNOVA

3 Develcode Informática LTDA

4 Embracon

5 WK JobHub

6 Francisco Gaiga Sociedade de Advogados

7 Startaideia

8 Oxy Crédito Imobiliário

9 Zabaleta Construtora e Incorporadora Ltda

10 EvcomX

11 Viaflow

12 BF Logistics

13 ID CARGO BRASIL LTDA

14 Mave Comércio de Acessórios Ltda

15 Luz da Serra Virtual

16 E-TRUST

17 FZ ADVOGADOS ASSOCIADOS

18 BRPHONIA TELECOM

19 Bistrô

20 APTA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RESINAS LTDA

1 SAP Labs Latin America

2 FUNDIMISA

3 Fecomércio RS Sesc, Senac, IFEP

4 Irani Papel e Embalagem

5 Fruki Bebidas

6 INSI

7 Usaflex

8 TIMAC AGRO BRASIL

9 Unimed Porto Alegre

10 Midea Carrier

11 Cia Minuano de Alimentos

12 SLC Agrícola

13 MASTER

13 Randoncorp - Centro Corporativo, Tecnologia Avançada e Estratégias Digitais

14 Edenred Ticket Log

15 Thoughtworks

1 DBC Company

2 Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo

3 ELYTE METALÚRGICA LTDA

4 ILEGRA

5 Supergasbras

6 Datum

7 ECORE SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA

8 IGUATEMI RIO GRANDE DO SUL

9 FUNDACRED

10 DORF KETAL BRASIL

11 Join Tecnologia da Informática LTDA

12 GALAPOS

13 Fusopar

14 Sicoob São Miguel

15 SEST SENAT RS

16 FCC CIÊNCIA DOS MATERIAIS LTDA

17 Robopac

18 TownSq

19 CIEE RS

20 TCHETURBO PROVEDOR DE INTERNET

21 GUARIDA SERVIÇOS IMOBILIÁRIOS LTDA

22 Imdepa Rolamentos

23 DETELLA RESTAURANTES EMPRESARIAIS

24 NOVUS - PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA

25 Alvorada Sistemas Agrícolas Ltda

26 AEL SISTEMAS

27 Sistema Ocergs

28 SABEMI

29 ITS GROUP

30 Saipos

31 MODARC AGRONEGÓCIOS LTDA (UNIAGRO)

31 JOST Brasil

32 South System

33 Inova Sistemas Eletrônicos

34 Imóveis Crédito Real

35 Schuster Comércio de Equipamentos Odontológicos S.A

36 CROPCHEM

37 Voltava

38 SEBRATEL TECNOLOGIA

39 Grupo J2M

40 RUSSELL BEDFORD BRASIL

Ranking da Pesquisa 
Great Place do Work (GPTW)
Grandes empresas

Médias empresas

Pequenas empresas

GPTW no RS, a pesquisa capta a 
realidade prática do dia a dia or-
ganizacional. “Acho que esse é 
um dos grandes méritos da me-
todologia do GPTW: ela ajuda a 
olhar para além daquilo que a 
empresa diz que faz – e enten-
der como as pessoas vivenciam 
realmente o ambiente de traba-
lho”, pontua Bersano.

Entre os cinco pilares de 
foco avaliados pela pesquisa 
(Credibilidade, Respeito, Impar-
cialidade, Orgulho e Camarada-
gem), o estudo revela onde estão 
os principais desafios corporati-
vos. Nas empresas gaúchas pre-
miadas, as áreas de Orgulho e 
Camaradagem lideram com mé-
dias de 91%, enquanto a Impar-
cialidade registra 86%. 

Bersano aponta que as maio-
res diferenças de nota entre as 
vencedoras e as não premiadas 
surgem no envolvimento das 
equipes nas decisões e na parti-
cipação justa nos resultados. 

“Você pode ter pessoas or-
gulhosas da empresa, que gos-
tam muito dos colegas, mas que 
ainda questionam a forma como 
os resultados são distribuídos ou 
como as promoções acontecem. 
A pesquisa ajuda justamente a 
tirar essas questões do campo 
da impressão e levá-las para o 
campo do diagnóstico”, detalha 

o diretor.
Além do clima organizacio-

nal, o relatório de 2026 traz o Ín-
dice de Velocidade da Inovação 
(IVR), uma métrica que classifi-
ca a agilidade e a capacidade de 
adaptação da força de trabalho 
no dia a dia. 

Impulsionado pelo setor de 
Tecnologia da Informação, que 
concentra quase 25% das empre-
sas reconhecidas no Rio Grande 
do Sul, o índice comprova que 
ambientes de alta confiança fa-
vorecem ações descentralizadas.

“A grande contribuição do 
GPTW, nesse tema, é medir-
mos inovação como cultura, o 
que tem muito a ver com a ca-
pacidade das pessoas encontra-
rem melhores formas de fazer 
o trabalho, resolverem proble-
mas simples e responderem ra-
pidamente às mudanças”, afir-
ma Bersano. 

Para o executivo, a inova-
ção mais consistente e em es-
tágio acelerado ocorre quando 
o processo deixa de depender 
exclusivamente da alta lideran-
ça e passa a integrar o trabalho 
seguro e colaborativo de todas 
as áreas.

Confira abaixo e ao lado a 
lista completa das empresas pre-
miadas, divididas por porte: Pe-
quena, Média e Grande.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Newcastle adia reinício das exportações de aves
Segunda ocorrência foi identifi cada em granja com 36,8 mil perus; restrições de México e Malásia atingem o RS

A confi rmação de um se-
gundo foco da doença de New-
castle em Santa Catarina adia 
a perspectiva de retomada das 
exportações brasileiras de pro-
dutos avícolas. A nova ocor-
rência foi identifi cada em uma 
granja com 36,8 mil perus de 
corte, em Coronel Freitas, no 
Oeste catarinense, uma sema-
na após o primeiro registro, em 
Nova Itaberaba. 

As restrições comerciais já 
atingem cinco países, dois dos 
quais suspenderam compras 
de produtos de todo o Brasil, in-
cluindo o Rio Grande do Sul.

O novo foco foi confi rmado 
pelo Ministério da Agricultura 

e Pecuária (Mapa) no domingo. 
Segundo a Companhia Integra-
da de Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina (Cidasc), 
a identifi cação ocorreu durante 
o monitoramento sanitário da 
região e levou à ampliação da 
área de vigilância em 2,5 quilô-
metros, incorporando outras 145 
propriedades, das quais oito são 
estabelecimentos comerciais.

A granja de Coronel Freitas 
já estava na região submetida à 
vigilância após a primeira ocor-
rência. Os procedimentos sani-
tários estão em andamento, in-
cluindo o despovoamento das 
aves. Em Nova Itaberaba, a lim-
peza e a desinfecção foram con-
cluídas, e a propriedade entrou 
em vazio sanitário.

A confi rmação do segundo 

foco posterga o início da conta-
gem dos prazos para recupera-
ção da condição sanitária, que 
dependem da conclusão das me-
didas de erradicação. Com isso, 
também afeta as perspectivas de 
reabertura dos mercados inter-
nacionais, conforme as exigên-
cias de cada país importador.

Segundo a última atualiza-
ção divulgada pelo Mapa, em 
21 de outubro, México e Malásia 
suspenderam as importações de 
determinados produtos avícolas 
de todo o Brasil. Já a China, o 
Chile e a Arábia Saudita limita-
ram as restrições a Santa Cata-
rina. Não havia, até esta segun-
da-feira (26), nova atualização 
ofi cial sobre mudanças nos em-
bargos após o segundo foco.

Para o Rio Grande do Sul, o 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Vigilância sanitária é reforçada após confi rmação de novo foco

CIDASC/DIVULGAÇÃO/JC

impacto direto está nas medidas 
de México e Malásia. O primeiro 
suspendeu compras de carnes, 
aves vivas, ovos férteis e pinti-

nhos, entre outros produtos. A 
Malásia restringiu as importa-
ções de carne, produtos cárneos 
e miúdos de aves.
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Visão
de mercado
João Satt

Estrategista e CEO do G5
joaosatt@gcinco.cc

Reaprendendo a vender
Durante décadas, dividimos as vendas em simples e com-

plexas: preço e conveniência de um lado; necessidades, rela-
cionamentos e soluções do outro. O mercado mudou, mas as 
empresas insistem em vender como antes. Será que desapren-
demos a vender?

Com o endurecimento do mercado, instalou-se uma lógica 
perversa: quando o varejo não conquista o consumidor pela 
atratividade de sua proposta de valor, pressiona os fornecedo-
res. Resumo da missa: quem vende desconto, inevitavelmen-
te compra preço. O sofrimento do varejo compromete a saúde 
da indústria.

Novos desafi os se impõem aos fornecedores: vender mais 
aos canais (sell-in), acelerar o giro dos produtos (sell-out) e con-
quistar preferência sem depender do menor preço. Como or-
questrar tudo isso? Os modelos tradicionais de vendas não bas-
tam. A competitividade deixou de depender de competências 
isoladas: exige um sistema integrado de geração, condução e 
entrega de valor. Produto, marketing, vendas e distribuição não 
podem operar como ilhas. Eis o paradoxo: empresas investem 
em diferenciais que desaparecem antes de chegar ao consumi-
dor. Criam valor na origem, mas o perdem no caminho.

É preciso ampliar o olhar: compreender mercados, reco-
nhecer vantagens comparativas e transformá-las em diferen-
ciais relevantes. Nem toda inovação gera valor, nem tampouco 
conquista preferência. Valor não é o que a empresa entre-
ga, mas aquilo que o cliente percebe, deseja e está disposto 
a remunerar. 

A estratégia pre-
cisa sair do discurso 
e entrar na operação: 
alinhar áreas, traduzir 
objetivos em respon-
sabilidades, mobilizar 
lideranças e conectar 
conhecimento, infor-
mação e processos.

Resultados con-
sistentes decorrem 
de relações de causa 
e efeito, não de ações isoladas e espasmódicas. Como atender 
os objetivos orçamentários, que impõe cortes e descontos, e ao 
mesmo tempo investir em diferenciação? A tempestade perfeita 
testa o CEO: equilibrar esses horizontes sem sacrifi car o futuro.

Mas o novo desafi o vai além de criar valor. É preciso levá-lo 
até a ponta e assegurar que seja entregue e percebido por quem 
compra. Essa é a fronteira das vendas complexas: da indústria 
ao distribuidor, do representante ao balconista, cada elo da cor-
rente comercial deve acrescentar conhecimento, confi ança e sig-
nifi cado à proposta da marca.

A sofi sticação estratégica está em integrar inteligência de 
mercado, produto, marketing, canais e vendas em um único 
movimento: transformar diferenciação em percepção de valor, 
preferência e rentabilidade. 

Não tenho dúvida: a indústria precisa reaprender a vender. 
Não basta produzir valor; é preciso conduzi-lo até o cliente e 
confi rmá-lo em cada etapa da experiência de compra.

Resgatar a força comercial exige romper com modelos iso-
lados, buscar novas competências e promover o alinhamento e 
integração das áreas a partir de uma única estratégia. 

O bom futuro será de quem conseguir inovar, transforman-
do valor em preferência, volume de vendas e alta rentabilidade.

“Valor não é o que a 

empresa entrega, mas 

aquilo que o cliente percebe, 

deseja e está disposto a 

remunerar. A estratégia 

precisa sair do discurso.”

João Satt escreve neste espaço, às quartas-feiras, a cada duas semanas 

A disparada do dólar após a 
reeleição do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) abriu oportuni-
dades de valorização dos produ-
tos agrícolas brasileiros, mas tam-
bém trouxe preocupações com os 
custos de produção e o fi nancia-
mento das próximas safras. Ape-
sar da turbulência nos mercados 
fi nanceiros, os primeiros refl exos 
foram predominantemente positi-
vos para produtores que ainda têm 
grãos para comercializar, segundo 
especialistas ouvidos pelo Jornal 
do Comércio.

Na segunda-feira, primei-
ro pregão após o segundo turno, 
o dólar subiu 8,21%, encerrando 
o dia a R$ 5,40, depois de alcan-
çar R$ 5,60. O Ibovespa despen-
cou 13,88%, em uma sessão mar-
cada pela suspensão temporária 
das negociações. 

No mercado de grãos, a alta 
do dólar chegou a representar uma 
melhora de aproximadamente R$ 5 
por saca nas ofertas de soja, confor-
me Índio Brasil, sócio-proprietário 
da Solo Corretora de Cereais. “Deu 
oportunidades de correção em pre-
ço de soja para o produtor e ar-
mazenador na ordem de R$ 5. En-
tão, infl uencia positivamente para 
quem tem produto para vender, 
sem sombra de dúvida”, afi rma.

Houve negócios aproveitando 
a valorização, observa o corretor, 
embora em volumes limitados, já 
que a comercialização da safra co-
lhida está avançada. O trigo, em 
plena colheita, também registrou 
melhora, assim como o milho no 
Centro-Oeste. No Rio Grande do 

Dólar alto favorece preços 
agrícolas, mas eleva custos
Turbulência nos mercados abriu oportunidades de venda de soja e trigo

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Alguns negócios já se benefi ciaram da rápida valorização da moeda 

SAM PANTHAKY/AFP/JC

Sul, entretanto, as vendas ante-
cipadas da próxima safra de soja 
não avançaram, porque os preços 
continuam abaixo das expectati-
vas dos produtores.

O efeito positivo decorre da 
própria formação das cotações 
agrícolas, que têm no dólar um 
de seus componentes. Com o real 
desvalorizado, as receitas das ex-
portações convertidas em moeda 
brasileira aumentam, dando sus-
tentação aos preços internos. “Esse 
dólar bem mais alto, que a gente 
está vendo agora, naturalmente, 
é favorável para o preço brasilei-
ro”, explica Luiz Fernando Roque, 
coordenador de Inteligência de 
Mercado da Hedgepoint.

A desvalorização do real tam-
bém tende a melhorar a competi-
tividade dos produtos nacionais 
diante de concorrentes como Esta-
dos Unidos e Argentina. Isso não 
signifi ca valorização generalizada 
das commodities. Na segunda-fei-
ra, os contratos futuros de soja ne-
gociados em Chicago chegaram a 
recuar mais de 2%, enquanto café 
e açúcar também registraram que-
das nas bolsas internacionais. A 

perspectiva de maior competitivi-
dade dos produtos brasileiros con-
tribuiu para pressionar as cotações 
em dólar.

Para Índio Brasil, a reação ini-
cial teve forte componente espe-
culativo. A saída de investidores 
estrangeiros da Bolsa aumenta a 
procura por dólares, enquanto as 
incertezas sobre a equipe econô-
mica e o controle das despesas pú-
blicas podem prolongar a instabi-
lidade. Ele ressalta, porém, que a 
demanda internacional por grãos 
não muda imediatamente com a 
oscilação cambial. “As demandas 
não se movimentam por isso, por-
que as demandas compram em 
dólar.” Se o dólar mais alto favo-
rece a comercialização, também 
pode encarecer fertilizantes e de-
fensivos importados. O impacto 
imediato tende a ser limitado no 
Rio Grande do Sul, onde boa parte 
dos insumos da safra de verão já 
foi negociada, mas preocupa para 
os próximos ciclos produtivos. Ro-
que alerta que a manutenção do 
câmbio elevado poderá pressionar 
os custos e até limitar a expansão 
das áreas de soja e milho em 2027. 

Consultor defende rigor na gestão fi nanceira
Nesse ambiente, Acosta de-

fende maior rigor na gestão fi nan-
ceira das propriedades, com con-
trole dos custos e planejamento 
da comercialização. “O produtor é 
um tomador de preço. Ele liga, vê 
o quanto o mercado está pagando 
e tem o poder de decidir se ven-
de ou não vende”, explica. “Se ele 
tem o seu custo conhecido, conse-
gue tomar a decisão mais asserti-
va no processo de venda.”

Na pecuária bovina, a tur-
bulência tampouco altera subs-
tancialmente as perspectivas co-
merciais. Para Júlio Barcellos, 
coordenador do Núcleo de Estudos 
em Sistemas de Produção de Bovi-
nos de Corte (Nespro), da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (Ufrgs), a demanda internacio-
nal por carne e a continuidade da 
abertura de mercados sustentam 
os negócios.

“Isso tudo é um fenômeno 
temporário de impacto e que, de 
uma maneira geral, olhando os 
históricos, não se mantém por 
muito tempo”, afi rma. Segundo 
Barcellos, o real desvalorizado 
pode favorecer as exportações e 
elevar o preço do boi no mercado 
interno, embora as cotações já es-
tejam em alta pelo crescimento do 
consumo e pela menor disponibi-
lidade de animais para abate.

agronegócio
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Gerdau obteve avanço em dia 
marcado por perdas bilionárias

A Gerdau viu seu valor de mer-
cado passar de R$ 46,916 bilhões 
na sexta-feira pré-eleição para  
R$ 47,346 bilhões na segunda. O 
crescimento de R$ 430 milhões 
representa uma alta de 0,9%, mo-
desta diante dos ganhos de outras 
empresas do ranking, mas expres-
siva em um pregão marcado por 
fortes perdas.

Com operações no Brasil e no 
exterior, a siderúrgica está expos-
ta a diferentes mercados e moedas. 
Isso pode ajudar a explicar sua re-
sistência, embora a alta não possa 
ser atribuída exclusivamente ao 
câmbio. A companhia ocupou a 
oitava posição na relação da Elos 
Ayta. A Vale passou de R$ 263,4 bi-
lhões para quase R$ 274 bilhões em 
valor de mercado. A WEG avançou 
de R$ 179,3 bilhões para R$ 186,8 
bilhões, enquanto a JBS alcançou 
R$ 65,8 bilhões. Também se des-
tacaram a Embraer, com ganho 
de R$ 5,6 bilhões, e a Suzano, com  
R$ 5,4 bilhões. Juntas, essas cin-

co companhias responderam por  
R$ 34,9 bilhões, ou cerca de 91% de 
toda a valorização registrada en-
tre as 10 empresas. Completam a 
lista a Aura 360 (R$ 2,2 bilhões), a 
Klabin (R$ 676 milhões), a própria 
Gerdau (R$ 430 milhões), a Desk-
topSigma (R$ 5 milhões) e a Döhler 
(R$ 2 milhões).

Nem todos os ganhos, porém, 
estão relacionados à alta do dólar. 
O comportamento das duas últi-
mas empresas da lista pode ter 
explicações distintas. No caso da 
DesktopSigma, a  estabilidade das 
ações está relacionada à opera-
ção de aquisição de controle pela 
Claro, com uma oferta pública de 
aquisição de ações (OPA) em an-
damento. A negociação alterou a 
dinâmica de formação dos preços 
dos papéis, reduzindo sua expo-
sição às oscilações que atingiram 
o restante da Bolsa. Já a Döhler 
apresentou baixa liquidez, ou seja, 
suas ações são negociadas com 
pouca frequência.

Em meio à queda histórica 
da Bolsa brasileira após a reelei-
ção do presidente Lula, 10 empre-
sas conseguiram seguir na direção 
contrária, acumulando ganhos de  
R$ 38,2 bilhões, segundo levanta-
mento da consultoria Elos Ayta. 
Entre as exceções está a Gerdau, 
siderúrgica de origem gaúcha, que 
ganhou R$ 430 milhões em um úni-
co pregão.

A lista é liderada pela Vale, que 
acrescentou R$ 10,6 bilhões ao seu 
valor de mercado. Na sequência 
aparecem WEG, com R$ 7,6 bilhões, 
e JBS, com R$ 5,8 bilhões. 

Na contramão da Bolsa, dez 
empresas valorizam R$ 38,2 bi
Vale liderou os ganhos no pregão após a reeleição do presidente Lula 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

O perfil dessas companhias aju-
da a explicar por que conseguiram 
escapar da onda de perdas: boa par-
te tem forte atuação internacional e 
pode se beneficiar da alta do dólar. 
A moeda americana disparou 8,21% 
na segunda-feira, encerrando o dia 
a R$ 5,403. Já o Ibovespa despencou 
13,88%, no pior pregão desde março 
de 2020, e acionou o circuit breaker.

Segundo o economista Gustavo 
Inácio de Moraes, professor da Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (Pucrs), o câmbio foi 
decisivo para a resistência de gran-
des exportadoras. Com o Real mais 
fraco, os produtos brasileiros podem 
ficar mais baratos para comprado-
res internacionais, ganhando com-
petitividade. Empresas com receitas 
em dólares também podem se bene-

ficiar da conversão desses valores 
para Reais. “Com a perspectiva de 
desvalorização do Real, seus produ-
tos se tornam mais baratos para os 
compradores internacionais. Essa é 
a principal razão pela qual conse-
guiram driblar a queda generaliza-
da do mercado”, explica Moraes.

A avaliação é compartilhada 
pelo professor de Economia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs) Marco Martins. Se-
gundo ele, a disparada do dólar in-
fluencia as decisões dos investido-
res, que passam a buscar ações de 
companhias com maior potencial 
de ganhos diante da desvaloriza-
ção do real. “A alta do câmbio nor-
malmente leva os investidores a 
buscarem empresas que se benefi-
ciam com a alta do dólar”, observa.

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO
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A reação negativa do mer-
cado financeiro à reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) provocou uma perda 
de R$ 734 bilhões no valor de 
mercado das empresas listadas 
na Bolsa brasileira em apenas 
um dia. Um levantamento da 
consultoria Elos Ayta mostra 
que a desvalorização registra-
da na segunda-feira após a elei-
ção eliminou mais de três quar-
tos dos ganhos acumulados 
pelas companhias ao longo de 
2026. Os bancos foram os mais 
atingidos, respondendo por R$ 
240,1 bilhões da redução.

Para dimensionar o ta-
manho do tombo, o montante 
perdido em um único pregão 
equivale a 98,4% do valor de 
mercado da Petrobras, esti-
mado em aproximadamente  
R$ 746 bilhões. Na prática, é 
como se quase uma Petrobras 
inteira tivesse desaparecido da 
avaliação das empresas nego-
ciadas na B3.

Segundo a Elos Ayta, o 
valor de mercado consolida-
do das companhias passou de 
R$ 5,684 trilhões na sexta-fei-
ra (23) para R$ 4,950 trilhões 
na segunda, uma retração de 

A desvalorização atingiu 
diferentes segmentos da econo-
mia, mas teve nos bancos seu 
principal foco. De acordo com 
um segundo levantamento da 
Elos Ayta, 18 empresas do se-
tor bancário perderam, jun-
tas, R$ 240,1 bilhões em valor 
de mercado. 

O Itaú Unibanco liderou as 
perdas entre todas as compa-
nhias listadas na B3, com uma 
redução de R$ 75,9 bilhões em 
apenas um pregão. O valor de 
mercado da instituição pas-
sou de R$ 559,7 bilhões para  
R$ 483,7 bilhões. O BTG Pactual 
apareceu na segunda posição, 
com perdas de R$ 63,8 bilhões.

Entre os setores, energia 
elétrica registrou a segunda 
maior perda, de R$ 92,8 bi-
lhões entre 28 companhias, se-
guida por exploração, refino e 
distribuição de petróleo, com  
R$ 80,5 bilhões entre oito 

empresas. Somados, os três 
segmentos responderam 
por R$ 413,5 bilhões, apro-
ximadamente 60% das per-
das contabilizadas entre os 
20 setores mais afetados 
pelo pregão, que concentra-
ram uma desvalorização de  
R$ 689,9 bilhões.

Os efeitos, entretanto, não 
ficaram restritos às maiores 
companhias. O segmento de 
serviços financeiros diversos 
perdeu R$ 43 bilhões, enquan-
to serviços médico-hospitalares 
registraram redução de R$ 34,7 
bilhões. Já as empresas de água 
e saneamento tiveram uma 
desvalorização conjunta de  
R$ 34,6 bilhões.

Em termos proporcionais, 
um dos destaques negativos 
foi o setor de aluguel de car-
ros, que perdeu 43,4% de seu 
valor de mercado, passan-
do de R$ 73,6 bilhões para  

R$ 41,7 bilhões. As incorpora-
doras imobiliárias também so-
freram, com redução de R$ 21,7 
bilhões, equivalente a 32,5% 
do valor anterior.

Para Willian Andrade, CIO 
da Kaya Asset, a intensidade 
da queda está relacionada à ne-
cessidade de readequação das 
expectativas dos investidores 
diante do resultado eleitoral.

“O principal fator por trás 
desse movimento é o ajuste de 
expectativas. Parte relevante 
do mercado vinha precificando 
uma vitória da oposição e uma 
mudança na condução econô-
mica, sobretudo na política 
fiscal. Com a continuidade do 
atual governo, vejo uma revi-
são dessas premissas, levando 
os investidores a exigir um prê-
mio de risco maior e provocan-
do uma correção abrupta nos 
preços dos ativos”, afirma.

Além de Itaú Unibanco e 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Tombo na Bolsa faz evaporar R$ 734 bilhões
Desvalorização das empresas listadas na B3, registrada na segunda-feira, consumiu 75,5% dos ganhos acumulados em 2026

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Itaú Unibanco liderou perdas na B3 na segunda-feira, com redução de R$ 75,9 bilhões em valor de mercado

FUTURA PRESS/FOLHAPRESS/ JC

12,91%. É importante destacar, 
porém, que essa redução re-
presenta a desvalorização das 
ações e não significa que R$ 734 
bilhões tenham efetivamente 
saído do mercado financeiro.

A queda ocorreu no primei-
ro pregão após a vitória de Lula 
sobre Flávio Bolsonaro (PL) no 
segundo turno das eleições pre-
sidenciais. O resultado contra-
riou as expectativas de parte 
dos investidores, que vinham 
apostando em uma mudança 
na condução da política eco-
nômica. O movimento levou 

o Ibovespa a recuar 13,88%, 
aos 176.608 pontos, no pior de-
sempenho diário desde março 
de 2020.

A intensidade da desvalo-
rização fez a B3 acionar, pela 
primeira vez em mais de seis 
anos, o circuit breaker, meca-
nismo de segurança que inter-
rompe temporariamente as ne-
gociações quando o Ibovespa 
registra quedas acentuadas. 

A paralisação ocorreu após 
o índice atingir recuo de 10%, 
suspendendo as operações por 
30 minutos. O dólar também 

disparou, com valorização de 
8,21%, a R$ 5,403.

Na avaliação de Igor Mon-
teiro, CEO da EqSeed, o movi-
mento refletiu principalmente a 
reversão das apostas feitas nas 
últimas semanas. A expectati-
va de vitória da oposição e de 
uma política fiscal mais restri-
tiva havia impulsionado a Bol-
sa e fortalecido o real. Com a 
continuidade do atual governo, 
investidores passaram a rever 
rapidamente suas posições.

A preocupação com a tra-
jetória da dívida pública e a 

Bancos concentraram maior parte das perdas entre os setores

BTG apareceu na segunda posição entre as baixas, perda de R$ 63,8 bilhões 

DIVULGAÇÃO/BTG PACTUAL/JC

BTG Pactual, entre as empre-
sas que mais perderam valor 
de mercado, Petrobras (R$ 59,2 
bilhões), Bradesco (R$ 45,5 bi-
lhões), B3 (R$ 42,9 bilhões), 
Banco do Brasil (R$ 41,4 bi-
lhões), Sabesp (R$ 23,7 bilhões), 
Localiza (R$ 22,9 bilhões), Itaú-

sa (R$ 21,4 bilhões), Ambev  
(R$ 20,2 bilhões), Axia Energia 
(R$ 20,2 bilhões), Rede D’Or  
(R$ 19 bilhões), Equatorial 
Energia (R$ 17,6 bilhões) e Moti-
va (R$ 10,9 bilhões) também re-
gistraram quedas significativas 
no pregão de segunda-feira.

sustentabilidade das contas do 
governo também pressionou o 
câmbio e os juros futuros, am-
pliando as perdas no mercado 
acionário. “A estabilização do 
mercado dependerá principal-
mente dos sinais do governo 
sobre a composição da equipe 
econômica e a apresentação de 
medidas concretas para estabi-
lizar a dívida pública e recupe-
rar a confiança dos investido-
res”, projeta Monteiro.

Entre 2 e 23 de outubro, pe-
ríodo que compreende os pre-
gões imediatamente anteriores 
e posteriores ao primeiro tur-
no, as empresas da B3 haviam 
acumulado R$ 409 bilhões 
em valorização. 

A queda de segunda-feira 
não apenas apagou integral-
mente esses ganhos, como dei-
xou o valor de mercado das 
companhias R$ 325 bilhões 
abaixo do registrado em 2 
de outubro.

Considerando todo o ano, a 
reversão foi ainda mais expres-
siva. Desde o encerramento de 
2025, a Bolsa havia acumulado 
R$ 972 bilhões em valorização 
até a última sexta-feira. Em um 
único dia, perdeu R$ 734 bi-
lhões, o equivalente a 75,5% 
desse avanço. Apesar disso, 
o saldo de 2026 permanece 
positivo em R$ 238 bilhões,  
ou 5,05%.
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Depois de percorrer diferentes regiões e revelar os
principais vetores de desenvolvimento do Estado,
o Mapa Econômico do RS apresenta sua edição
Panorama, encerrando a temporada 2026 com um
grande encontro.

Um momento para revisitar os caminhos
percorridos, compartilhar experiências e discutir
cases e oportunidades que estão impulsionando
o desenvolvimento do Rio Grande do Sul.

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO

REGIÕES: NORTE | SUL | CENTRO | SERRA | METROPOLITANA
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Depois de registrar o pior 
desempenho desde março de 
2020, o Ibovespa prosseguiu em 
ajuste negativo nesta terça-fei-
ra, em um movimento de aco-
modação após o tombo da vés-
pera e acompanhando a baixa 
do petróleo, que trouxe pressão 
adicional à Petrobras. No fim 
da sessão, o principal índice da 
B3 cedeu 0,51%, aos 175.710,05 
pontos, depois de tocar a míni-
ma em 175.130,23 pontos perto 
do fim dos negócios. O índice 
segue nos menores níveis des-
de agosto.

Analistas e operadores con-
tinuam atribuindo a performan-
ce ao aumento do prêmio de ris-
co para investir em ativos de 
risco em meio ao grande ceticis-
mo com a agenda econômica do 
governo Lula a partir de 2027. 
Além disso, o dia também foi 
marcado pelo recuo de 1,20% do 
petróleo Brent - referência para 
a Petrobras -, para US$ 109,41 o 
barril. Na combinação de fato-
res, a estatal teve baixa de 2%.

Além da desconfiança sobre 
a agenda fiscal, há dúvidas tam-
bém sobre os nomes que vão 
compor ministérios e a articula-
ção política necessária com um 
Congresso muito mais alinhado 
à direita.

“A governabilidade é um 
tema relevante, é um processo 
delicado com o Congresso mais 
à direita e vai demandar alian-

ça grande com o Centrão”, afir-
ma o estrategista da Empiricus, 
Matheus Spiess. “O mercado 
ainda estará sensível e de olho 
nos novos sinais da nova equi-
pe econômica. Isso faz com que 
negociemos de forma deslocada 
do exterior.”

Outras grandes ações além 
da Petrobras seguiram no cam-
po negativo no dia, caso dos 
grandes bancos, como Itaú e 
Bradesco, que tiveram perdas 
acima de 1% no pregão. Profis-
sionais reforçam que a queda 
desses papéis dá o tom do ajuste 
de carteiras que ainda está em 
curso, especialmente no caso 
dos estrangeiros, na renda va-
riável local. “O fluxo estrangei-
ro também continua sendo um 
ponto importante. Depois do 
movimento recente, esse capi-
tal não tende a sair de uma só 
vez, inclusive pela própria liqui-
dez do mercado. Por isso, esse 
processo de reposicionamento 
pode acontecer de forma mais 
gradual”, afirma o analista de 
investimentos do Andbank, Fer-
nando Bresciani.

O mercado de ações também 
não acompanhou o alívio visto 
no dólar e nos juros futuros por-
que um eventual cenário de po-
lítica monetária mais restritiva, 
como eventual consequência de 
um cenário fiscal menos austero 
e de poucos sinais de melhora, 
leva o mercado a confiar menos 
numa recuperação das ações, 
avalia o fundador da Akros 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa estende perdas e desvaloriza 0,51% 
Dólar cai quase 1% em correção após arrancada registrada na segunda-feira com vitória de Lula

Consultoria, Glauber Sá. “A bol-
sa não acompanhou o alívio do 
câmbio e dos juros, porque o in-
vestidor de ações passou a con-
siderar juro alto por mais tem-
po e a queda de expectativa de 
crescimento de lucros. Depois 
de uma queda de quase 14%, o 
preço parece baixo, mas pode 
permanecer nesse patamar por 
bastante tempo, já que o cenário 
mudou”, diz.

Segundo o estrategista glo-
bal da Avenue, Fernando Saad 
Benati, movimentos técnicos in-
tensificaram as perdas da vés-
pera e o encerramento de posi-
ções acaba forçando um efeito 
bola de neve. “Os próximos dias 
serão cruciais para entender-
mos qual será a nova aposta do 
mercado e qual cenário passará 
a ser precificado”, afirma.

O dólar caiu quase 1% fren-
te ao real nesta terça-feira em 

aparente correção e ajuste de 
posições após a valorização de 
8,21% na segunda - a maior alta 
porcentual diária desde janei-
ro de 1999 -, diante da surpresa 
com a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Para o diretor de tesouraria 
do Braza Bank, Bruno Perotto-
ni, os preços dos ativos locais 
já incorporaram a reeleição de 
Lula no pregão de segunda-feira, 
quando houve um desmonte de 
apostas “muito otimistas” em 
torno da possibilidade de a opo-
sição conquistar a Presidência. 
“Voltamos agora ao ‘status quo’ 
de antes da eleição, mas com o 
governo enfrentando uma forte 
oposição no Senado. O merca-
do busca agora uma acomoda-
ção e já sinalizou a Lula que es-
pera uma mudança na política 
fiscal”, afirma Perottoni, ressal-
tando que houve forte internali-

zação de recursos por parte dos 
exportadores ontem.

Após rondar os R$ 5,34 ao 
longo da tarde, o dólar terminou 
a sessão em baixa de 0,97%, a 
R$ 5,3506, na contramão do 
comportamento da moeda ame-
ricana no exterior. A taxa de 
câmbio chegou a flertar com o 
rompimento do piso de R$ 5,30 
pela manhã, quando registrou 
mínima de R$ 5,3078.

Apesar da valorização de 
3,39% em outubro, no ano o 
dólar ainda recua 2,52% frente 
ao real. Entre as divisas latino-
-americanas, apenas a moeda 
brasileira e o peso colombiano, 
que ostenta ganhos de mais de 
15%, têm desempenho positivo 
em 2026.

O analista de câmbio Mi-
chael Pfister, do Commerzbank, 
trabalha com a possibilidade 
de continuidade do movimento 
de correção do câmbio nos pró-
ximos dias, à medida que in-
vestidores digerem o resultado 
da eleição.

Lá fora, o índice DXY - re-
ferência do comportamento do 
dólar em relação a uma ces-
ta de seis moedas fortes - ope-
rou em alta e subia 0,35% por 
volta das 17h, aos 102,311 pon-
tos. A expectativa majoritária 
é que o Federal Reserve anun-
cie na quarta, 28, a manutenção 
da taxa de juros na faixa atual, 
mas dê sinais de que pode vol-
tar a apertar a política monetá-
ria em dezembro.
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A tentativa de recuperação ob-
servada na manhã desta terça-fei-
ra deve ser interpretada com pru-
dência. A valorização de contratos 
futuros ou de ativos brasileiros ne-
gociados no exterior não compro-
va, por si só, uma recuperação do 
Ibovespa. Da mesma forma, uma 
eventual estabilização após uma 
queda acentuada não significa que 
a volatilidade tenha terminado. A 
evolução dos preços ao longo do 
pregão e nos próximos dias será 
importante para avaliar se o movi-
mento representa apenas um ajus-
te pontual ou uma mudança mais 
consistente na direção do mercado.

Para Claudia Emiko Yoshina-
ga, coordenadora do Centro de 
Estudos em Finanças da FGV, a 
trajetória dos ativos dependerá dos 
próximos sinais do governo sobre 
a política fiscal, a composição da 
equipe econômica e as prioridades 
do novo mandato. Entre os fatores 
acompanhados pelos investidores 

está a perspectiva de equilíbrio das 
contas públicas, que influencia a 
avaliação de risco do País e as ex-
pectativas para os juros. Indicações 
sobre o controle das despesas, o 
cumprimento das metas fiscais e a 
sustentabilidade da dívida poderão 
contribuir para reduzir ou ampliar 
as incertezas.

A coordenadora também cha-
ma a atenção para os limites do 
Ibovespa como indicador da eco-
nomia brasileira. O índice reúne 
ações de empresas selecionadas 
segundo critérios de negociação 
e representatividade no mercado, 
mas sua composição não reproduz 
integralmente a estrutura produ-
tiva do País. Assim, as oscilações 
da bolsa não representam necessa-
riamente o desempenho de todas 
as empresas ou dos diferentes seg-
mentos econômicos. Companhias 
com maior participação no índi-
ce podem exercer influência sig-
nificativa sobre o resultado geral, 

enquanto negócios de menor por-
te e setores menos representados 
podem apresentar comportamen-
tos distintos.

No câmbio, a pesquisadora ob-
serva que o dólar responde tanto a 
fatores domésticos quanto ao ce-
nário internacional, especialmen-
te aos acontecimentos nos Estados 
Unidos e às perspectivas para a 
política comercial. A cotação tam-
bém é influenciada pela percepção 
de risco e pelos movimentos de ca-
pitais entre países. Por isso, a vola-
tilidade cambial não depende ex-
clusivamente do resultado eleitoral 
brasileiro, e seus efeitos podem va-
riar conforme a exposição de cada 
setor à moeda estrangeira.

A trajetória dos juros tam-
bém permanece entre os pontos 
de atenção. A definição da taxa 
básica cabe ao Banco Central, que 
tem autonomia, e as perspecti-
vas para a política monetária de-
pendem, entre outros fatores, do 

comportamento da inflação e das 
expectativas sobre as contas pú-
blicas. Mudanças na percepção de 
risco fiscal podem afetar as proje-
ções dos agentes econômicos e as 
condições de financiamento, com 
possíveis reflexos sobre as decisões 
de investimento das empresas e 
das famílias.

Outro ponto de atenção é a re-
forma tributária. Segundo Claudia, 
ainda existem dúvidas sobre a alí-
quota final e a implementação da 
Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS). Durante a campanha, havia 
incertezas sobre possíveis mudan-
ças no desenho do sistema, incluin-
do o mecanismo de split payment, 
que prevê o recolhimento dos tri-
butos no momento da liquidação 
financeira das operações. A defi-
nição das regras e do cronograma 
de implantação é relevante para 
as empresas que precisam adap-
tar sistemas e processos e avaliar 
os efeitos da transição sobre sua or-

ganização financeira. Diante desse 
cenário, a recomendação é evitar 
decisões precipitadas e considerar 
a capacidade de atravessar perío-
dos de instabilidade sem precisar 
liquidar investimentos em momen-
tos desfavoráveis. A manutenção 
de uma reserva de emergência 
em aplicações com maior liquidez 
pode reduzir a necessidade de res-
gates para cobrir despesas imedia-
tas. A escolha dos investimentos 
deve levar em conta os objetivos fi-
nanceiros, o horizonte de aplicação 
e a tolerância individual ao risco.

Para Claudia, o mercado ain-
da atravessa uma fase de acomo-
dação das expectativas, na qual a 
cautela deve prevalecer até que os 
próximos passos da política econô-
mica estejam mais claros. Em vez 
de tentar antecipar cada oscilação, 
o investidor deve avaliar os riscos 
e evitar que decisões tomadas sob 
pressão comprometam seu planeja-
mento financeiro.  

Recuperação dos indicadores exige prudência

O momento exige cautela em 
um cenário em que  decisões de 
investimento ou resgate tomadas 
por impulso podem resultar em 
prejuízos em um mercado ainda 
sujeito à volatilidade. A recomen-
dação é de Claudia Emiko Yoshi-
naga, coordenadora do Centro de 
Estudos em Finanças da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), na Es-
cola de Administração de Empre-
sas de São Paulo (EAESP).

Após a queda de 13,88% re-
gistrada na segunda-feira, o mer-
cado nesta terça-feira ensaiava 
uma recuperação parcial, mas 
ainda sem sinais suficientes para 
confirmar uma retomada consis-

tente da bolsa brasileira. O ce-
nário permanece condicionado à 
revisão das expectativas dos in-
vestidores após o resultado eleito-
ral e às incertezas sobre a condu-
ção da política econômica.

“Qualquer decisão de inves-
tir ou resgatar nessa hora pode 
ser uma decisão tomada muito 
no ímpeto, e é um momento que 
está sujeito a muita volatilidade 
ainda”, alerta a pesquisadora da 
Fundação Getulio Vargas. 

Para ela, aplicações em renda 
variável devem ser avaliadas sob 
a perspectiva de longo prazo, evi-
tando movimentos precipitados 
diante de oscilações abruptas. 
Em um ambiente de incerteza, 
a tentativa de antecipar os pró-
ximos movimentos do mercado 
pode levar a decisões incompatí-
veis com os objetivos financeiros 

Após tombo da 
Bolsa, especialistas 
sugerem cautela 
em investimentos
Revisão das expectativas dos investidores e as 
incertezas fiscais são fatores condicionantes

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br Decisões de investimento em uma conjuntura volátil podem resultar em prejuízos, alerta especialista

NELSON ALMEIDA/AFP/JC
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de cada investidor. Na segunda-
-feira, a reeleição de Luiz Inácio 
Lula da Silva à Presidência da Re-
pública provocou forte reação no 
mercado financeiro. O Ibovespa, 
principal índice da bolsa brasilei-
ra, recuou 13,88%, encerrando o 
pregão aos 176.608,23 pontos.

A intensidade da queda le-
vou ao acionamento do circuit 
breaker, mecanismo que inter-
rompe temporariamente as nego-
ciações para conter movimentos 
extremos. O recurso não era uti-
lizado desde março de 2020, no 
início da pandemia de covid-19. 
No mercado cambial, o dólar co-
mercial avançou 8,21%, fechan-

do cotado a R$ 5,403. Na ava-
liação da coordenadora da FGV 
- EAESP, a dimensão da reação 
está relacionada à correção das 
expectativas formadas antes do 
segundo turno. 

Após o resultado do primei-
ro turno, parte dos investidores 
passou a antecipar uma vitória 
de Flávio Bolsonaro, movimen-
to que contribuiu para a valori-
zação das ações. A confirmação 
de um desfecho diferente levou à 
revisão das posições e à reavalia-
ção dos riscos associados aos ati-
vos brasileiros.

Os preços das ações refletem 
não apenas os resultados finan-

ceiros atuais das empresas, mas 
também as expectativas dos in-
vestidores sobre seus lucros fu-
turos e as condições econômicas. 
Quando as projeções mudam de 
maneira abrupta, os participan-
tes do mercado recalculam o va-
lor que estão dispostos a pagar 
pelos ativos. 

Por isso, uma queda expressi-
va em um único pregão não signi-
fica que as empresas tenham per-
dido, na mesma proporção, seu 
valor econômico. O movimento 
também traduz mudanças nas 
perspectivas para a economia, as 
contas públicas e as decisões do 
governo reeleito.
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Avançam as obras estrutu-
rais do Botanique, novo edifício 
misto da Bastian & Braun Incor-
poradora no bairro Hidráulica, 
em Lajeado. Com investimento de 
R$ 14 milhões, o empreendimento 
aposta na valorização do contato 
com a natureza como seu gran-
de diferencial.

“O empreendimento está sen-
do erguido em uma área muito 
verde da cidade, com o entorno de 
muitas áreas preservadas. Então, 
ao longo de todo o projeto, trata-
mos de valorizar este diferencial. 
No primeiro piso, por exemplo, 
onde ficariam as placas dos esta-
belecimentos comerciais, teremos 
uma grande floreira cercando o 
prédio. Teremos ainda paredes 
verdes e, no rooftop, além da pos-
sibilidade do pôr do sol em con-
tato com a natureza que cerca o 
Botanique, também haverá florei-
ras”, explica Felipe Braun, sócio 
da incorporadora.

O projeto, que está chegando 
à sua última laje na fase de estru-
turação, terá 11 andares, cinco lo-
jas comerciais e 28 apartamentos. 

A entrega é prevista para junho de 
2028, com Valor Geral de Vendas 
(VGV) estimado em R$ 32 milhões.

De acordo com Braun, a preo-
cupação ambiental também está 
presente na infraestrutura do pré-
dio, com materiais que permitem 
maior equilíbrio térmico e acústi-
co, além do reaproveitamento de 
água da chuva. A partir do Plano 
Diretor de Lajeado, recentemente 
atualizado, especialmente após as 
cheias recentes no Vale do Taqua-
ri, o piso ao redor da construção 
é mais permeável. Os empreende-
dores trataram de dar eficiência a 
essa característica, coletando essa 
água absorvida.

“A preocupação ambiental e 
a necessidade de atendermos a 
essa necessidade é uma tendência 
do comprador, especialmente nes-
ta região. O bairro Hidráulica fica 
na parte alta da cidade e teve um 
boom de valorização pós-cheia. 
Lajeado, de um modo geral, não 
foi tão atingido como municípios 
vizinhos, então, naturalmente, a 
procura por imóveis para compra 
e aluguel cresceu muito nos últi-
mos anos. Em uma cidade com 
área territorial pequena, os terre-
nos e imóveis acabaram valori-
zando também, então precisamos 
buscar diferenciais de qualidade 
para atrair esse comprador. É o 
que temos feito no Botanique, que 
é como uma casa nas alturas”, 

Empreendimento imobiliário em 
Lajeado é construído junto à natureza
Com investimento de R$ 14 milhões, edifício Botanique aposta em sustentabilidade

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Projeto está chegando à última etapa e terá 11 andares e 28 apartamentos
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aponta Felipe Braun.
Enquanto chega aos estágios 

mais avançados da obra no Vale 
do Taquari, a incorporadora já 
atua, em parceria com constru-
tores da Serra, em um novo em-
preendimento em Gramado, com 
investimento de R$ 7 milhões. O 
projeto, ainda não lançado, está 
na fase de fundações e tem exe-
cução prevista para até o final 
de 2029.

Criada em 2010, a empresa 
tem origem em Estrela, também 
no Vale do Taquari, onde já er-
gueu três edifícios. Em 2018, che-
gou a Lajeado e já tem um em-
preendimento pronto. Em todos os 
seus projetos, afirma Felipe Braun, 
é seguida uma lógica: uma obra só 

Ficha técnica

�� Investimento:  
R$ 21 milhões
��Estágio: em execução 

até 2029
��Empresa: Bastian & 

Braun Incorporadora
��Cidades: 

Lajeado e Gramado
��Área: empreendimentos 

imobiliários

inicia quando a outra está na sua 
última laje, ou seja, com a estrutu-
ra completa. É dessa forma que a 
incorporadora agora avança para 
o seu primeiro projeto na Serra.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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⁄⁄ ISRAEL

A participação nas eleições is-
raelenses, vistas como um referen-
do sobre o primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu, atingiu o nível 
mais alto já registrado até a me-
tade do dia, informou a Comissão 
Central de Eleições.

Mais 3,29 milhões de israelen-
ses, o equivalente a 44,9% dos 
eleitores aptos, votaram durante a 
manhã. Segundo Dean Livne, che-
fe da Comissão, é o maior índice 
registrado desde que o órgão co-
meçou a compilar tais estatísticas, 
em 1973. São mais de 7 milhões de 
israelenses que vão às urnas para 
eleger o novo primeiro-ministro do 
país. A eleição é a primeira desde 
os atentados terroristas de 7 de ou-
tubro de 2023, um dos piores da 
história de Israel.

Nas urnas, outras questões 
internas da sociedade israelense 
também estarão em pauta. A prin-
cipal delas envolve o serviço mi-
litar de comunidades de judeus 
ortodoxos. O tema polariza a so-
ciedade israelense há anos, mas 
ganhou mais peso em virtude dos 
conflitos recentes nos quais o país 
se envolveu, que exigiu grande 
mobilização militar.

Desde que o Hamas invadiu 
Israel, Netanyahu reagiu com uma 
ampla operação militar na Faixa 
de Gaza, que deixou 74 mil mortos 
e deslocou cerca de 90% da popu-
lação, segundo a ONU.

Eleição em Israel tem maior 
índice de votação desde 1973
Mais de 7 milhões de israelenses vão às urnas para eleger novo premier

Benjamin Netanyahu vai em busca de seu sétimo mandato

YONATAN SINDEL/AFP/JC

O conflito se espalhou para o 
Líbano, o Iêmen e posteriormen-
te, o Irã. A resposta israelense re-
cebeu críticas de parte da comu-
nidade internacional, sobretudo 
na Europa Ocidental, em meio a 
denúncias de genocídio e limpeza 
étnica da população de Gaza - que 
Israel nega e diz serem politica-
mente motivadas.

O cenário levou à ascensão 
de uma figura relativamente nova 
dentro da política: o ex-general 
Gadi Eisenkot. Respeitado no esta-
blishment do país, ele comandou 
o Exército entre 2015 e 2019, sob o 
próprio Netanyahu.

Judeu sefaradita com raízes no 
Marrocos, como a maioria da po-
pulação israelense, Eisenkot ga-
nhou força política após o ataque 
do Hamas, quando fundou, em 

2025, o partido Yashar. Segundo 
a média das últimas pesquisas de 
opinião publicada pelo diário Haa-
retz, o Yashar é o favorito para ga-
nhar a eleição, com 23 cadeiras, 
contra 21 do Likud de Netanya-
hu, que vai embusca de seu séti-
mio mandato.

Mais de 36 partidos dispu-
tam a eleição, mas apenas cerca 
de uma dúzia deve conquistar ca-
deiras no Knesset. Como nenhum 
partido jamais conquistou sozinho 
a maioria parlamentar, a definição 
do próximo governo dependerá de 
negociações que podem se esten-
der por semanas ou meses. 

“Nosso voto vai mudar o go-
verno”, afirmou Mansour Abbas, 
líder do partido árabe Ra’am, ao 
defender maior participação das 
comunidades árabes.

⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Governo Milei diz que eleição no Brasil 
‘foi notada’, mas não irá se pronunciar

O presidente da Argentina, 
Javier Milei, não fará um pronun-
ciamento oficial sobre a vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no 
segundo turno das eleições bra-
sileiras, realizado no domingo. A 
informação foi confirmada ontem 
pelo porta-voz do governo argen-
tino, Adrián Ravier, durante en-
trevista coletiva na Casa Rosada, 
segundo o jornal argentino Clarín.

Questionado sobre a ausên-
cia de uma manifestação de Mi-
lei, Ravier afirmou que o governo 
tomou conhecimento do resultado 
eleitoral brasileiro, mas descartou 
a divulgação de um comunica-
do oficial, inclusive por parte do 
Ministério das Relações Exterio-
res argentino.

Ao justificar a decisão, o por-
ta-voz afirmou que Lula não teria 
cumprimentado Milei após sua 
eleição. “Quando Milei foi eleito, 
em 2023, não houve nenhum ges-
to do presidente Lula para cum-
primentá-lo pessoalmente ou algo 
do tipo. Por enquanto, não há ne-

nhum comunicado que vamos di-
vulgar”, declarou Ravier.

A afirmação, porém, não é 
verdadeira. Lula fez uma posta-
gem na rede social X em 19 de no-
vembro de 2023, na qual defen-
deu que “a democracia é a voz do 
povo” e desejou “boa sorte e su-
cesso ao novo governo” argentino.

Milei apoiou publicamente 
Flávio Bolsonaro (PL) durante a 
campanha e intensificou as crí-
ticas a Lula nos últimos dias. Até 
esta terça-feira, o presidente argen-
tino não havia se manifestado di-
retamente sobre o resultado, assim 
como o chanceler Pablo Quirno e 
outros integrantes do governo.

Lula recebeu 64,2 milhões 
de votos (51,79%) dos votos váli-
dos, contra 59,8 milhões (48,21%) 
do adversário. A disputa ocorreu 
após um primeiro turno aperta-
do, em 4 de outubro, quando Flá-
vio terminou à frente, com 47,03% 
dos votos válidos, ante 45,16% de 
Lula. Com o resultado, Lula garan-
tiu seu quarto mandato presiden-
cial e permanecerá no Palácio do 
Planalto até 2030.

Imprensa internacional repercute 
fuga de Flávio Bolsonaro do Brasil

A imprensa internacional 
repercutiu ontem a fuga do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL) do 
Brasil após a derrota para Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na elei-
ção presidencial e a ordem emiti-
da pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes para que entregasse o 
seu passaporte.

Investigado em ações crimi-
nais, Flávio viaja aos Estados Uni-
dos com a ciência do presiden-
te Donald Trump, de acordo com 
aliados da família Bolsonaro. O se-
nador teria partido com a mulher, 
Fernanda, e as duas filhas. Veícu-
los de imprensa de vários países 
repercutem reportagem segundo a 
qual aliados do político confirma-
ram a viagem. Veja, abaixo, algu-
mas das repercussões.

O jornal argentino La Nacion 
destacou a fuga de Flávio ape-
sar da proibição judicial impos-
ta após a sua derrota eleitoral. A 
publicação menciona que o sena-
dor deixou o Brasil numa opera-
ção sigilosa.

O caminho exato do ex-candi-
dato é incerto. Na versão de alguns 
aliados do parlamentar, Flávio 
viajou a partir da Argentina. Ou-
tras pessoas negam a informação.

O jornal britânico The Guar-

dian menciona que Flávio não foi 
visto nesta terça e que ele não en-
tregou o passaporte à Polícia Fede-
ral no prazo estabelecido por Ale-
xandre de Moraes.

A publicação cita também pe-
didos feitos por parlamentares do 
PT para que o STF ordene a prisão 
do ex-presidenciável, além de so-
licitações para que seu nome seja 
incluído na lista de foragidos da 
Interpol, organização que facilita 
a cooperação entre as forças poli-
ciais de diferentes países.

O El País, da Espanha, reper-
cute reportagem segundo a qual 
aliados de Flávio afirmaram que 
ele está a caminho dos EUA.

A agência de notícias Reuters 
confirmou que, de fato, Flávio fu-
giu, com base em fontes america-
nas. Em reportagem intitulada “O 
Brasil se pergunta: onde, afinal, 
está Flávio Bolsonaro?”, a agência 
falou em “mistério sobre seu pa-
radeiro” e afirmou que assessores 
negaram-se a comentar o paradei-
ro do senador.

Na Argentina, o jornal “La Na-
ción”, com base em fontes, afirma 
que o senador brasileiro “fugiu do 
Brasil e está em voo para os Es-
tados Unidos”. O “La Nación” de-
dica bastante espaço em seu site 
ao caso.

⁄⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Começa cessar-fogo na Ucrânia mediado por Melania

Rússia e Ucrânia começaram 
a implementar um cessar-fogo lo-
calizado em uma cidade devasta-
da no Sul da Ucrânia ontem, antes 
de uma missão humanitária pla-
nejada que, segundo a Casa Bran-
ca, foi mediada pela primeira-da-
ma dos Estados Unidos, Melania 
Trump. Enquanto isso, Moscou 
manteve seus ataques com mís-
seis contra outras cidades.

A trégua humanitária na cida-
de de Oleshky e em seus arredo-
res, ocupados pela Rússia, é uma 
operação de alto risco para Mos-
cou e Kiev, que estão igualmente 
empenhados em conquistar a sim-
patia do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, após qua-

tro anos e meio de guerra. Tentati-
vas anteriores de estabelecer um 
cessar-fogo limitado fracassaram 
rapidamente ou sequer chegaram 
a se concretizar devido à descon-
fiança entre Rússia e Ucrânia.

Ao anoitecer, o representan-
te ucraniano para os direitos hu-
manos, Dmytro Lubinets, afirmou 
que nenhum dos lados havia re-
gistrado violações.

Melania afirmou, em uma 
publicação na rede social X, que 
o cessar-fogo começou dois dias 
antes do previsto inicialmente, 
“para proteger a segurança dos 
civis e facilitar a entrega de aju-
da humanitária essencial”. Ela 
não deu mais detalhes sobre es-
sas considerações.

Segundo ela, o cessar-fogo 

abrange áreas além de Oleshky, a 
fim de facilitar a passagem segura 
de comboios humanitários.

Enquanto isso, o presidente 
da Finlândia, Alexander Stubb, e 
o primeiro-ministro da Noruega, 
Jonas Gahr Støre, conversaram 
por telefone com o presidente rus-
so, Vladimir Putin, informaram 
autoridades. Essa foi a primeira 
conversa direta conhecida entre 
eles desde pouco depois do iní-
cio da invasão em larga escala da 
Ucrânia pela Rússia, em 24 de fe-
vereiro de 2022.

Diversas autoridades ociden-
tais acusam Putin de orquestrar 
uma campanha de desestabiliza-
ção em toda a Europa e têm pro-
curado isolar diplomaticamente o 
líder russo.
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O senador e candidato der-
rotado à Presidência Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) chegou ontem aos 
Estados Unidos com sua mulher e 
as filhas. A informação foi confir-
mada por pessoas ligadas ao go-
verno norte-americano.

A Polícia Federal (PF) comu-
nicou ontem ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes que Flávio 
descumpriu a ordem judicial para 
entrega dos seus passaportes. Por 
isso, a PF realizou o cancelamen-
to dos passaportes dele em seu 
sistema de controle.

Flávio Bolsonaro foi intima-
do na segunda-feira para entregar 
seus passaportes em um prazo de 
24 horas, que venceu no final da 
manhã desta terça-feira, mas ele 
não compareceu para cumprir 
a ordem. Apesar do descumpri-
mento, não é possível considerá-
-lo foragido, porque não há man-

Flávio Bolsonaro chega aos 
EUA com mulher e filhas
Derrotado ao Planalto descumpriu ordem da PF de entregar passaporte

Como não há mandado de prisão, senador não é considerado foragido

PABLO PORCIUNCULA/AFP/JC

dado de prisão contra o senador.
O Departamento de Estado 

dos EUA informou que concede-
rá vistos a Flávio Bolsonaro e sua 
família. O senador não reconhe-
ceu a derrota nas urnas ao presi-
dente reeleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

O mandato de Flávio termina 
em 31 de janeiro de 2027, data em 
que perde o foro por prerrogativa 
de função. Um dia após a derrota 

para Lula - quando disse que pedi-
ria a anulação das eleições -, Flávio 
disse nesta segunda-feira que iria 
“organizar” a oposição ao governo.

O governo do presidente dos 
EUA, Donald Trump, está ciente da 
chegada de Flávio Bolsonaro e vai 
conceder vistos ao senador do PL 
e sua família, autorizando sua per-
manência no país. A informação foi 
confirmada por uma autoridade da 
Casa Branca à Folha de S. Paulo.

Investigações continuam no STF 
mesmo após fuga para o exterior

O senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) vai continuar respondendo a 
dois processos criminais no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) mesmo 
após deixar o Brasil e fugir para os 
Estados Unidos.

Por ter foro privilegiado na cor-
te, o filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que está em prisão domi-
ciliar, é alvo de duas investigações 
criminais que tramitam no STF.

O parlamentar é alvo do proces-
so que investiga o advogado Willer 
Tomaz, acusado de lavagem de di-
nheiro relacionado a negócios envol-
vendo bets.

De acordo com as investiga-
ções, o nome do senador foi citado 
por uma secretária de Willer, que te-
ria informado ao advogado sobre o 
cancelamento de uma conta ligada à 
Alcazar Holdings, empresa sediada 
na Ilha da Madeira, em Portugal, e 
investigada pela Polícia Federal (PF).

Na semana passada, o relator 
do caso, ministro Alexandre de Mo-
raes, determinou o bloqueio de até 
R$ 6 bilhões de Willer Tomaz.

As medidas foram tomadas 
após a PF descobrir que o advoga-
do viajou para Miami, nos Estados 
Unidos, após ser alvo, em agosto, 
de busca e apreensão na Operação 
Sem Desconto, que apura descontos 
ilegais em aposentadorias.

O senador também é alvo de 
um inquérito que investiga os pa-
gamentos do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro para o filme Dark Horse, 
a cinebiografia do ex-presidente 

Jair Bolsonaro.
O filme que retrata a vida polí-

tica de Bolsonaro veio à tona após o 
site The Intercept revelar que Flávio 
pediu dinheiro a Vorcaro para finan-
ciar as gravações.

Após a divulgação da conver-
sa entre Flávio e Vorcaro, ocorri-
da em novembro do ano passado, 
o senador negou ter combinado 
qualquer vantagem indevida com 
o banqueiro e disse que os recursos 
eram privados.

Em julho deste ano, Flávio Bol-
sonaro foi incluído no inquérito e 
também passou a ser investigado.

Foro privilegiado Apesar de não 
ter sido eleito para o cargo de pre-
sidente da República, Flávio mante-
rá mandato de senador até o dia 1° 
de fevereiro.

A tendência é que as duas in-
vestigações continuem em tra-
mitação no Supremo após o fim 
do mandato.

De acordo com a atual juris-
prudência da corte, a competência 
do STF para julgar ex-parlamenta-
res continua após o encerramen-
to do mandato nos casos em que 
os crimes estiverem ligados à fun-
ção pública.

Nesta terça-feira, o investidor e 
ex-secretário de Turismo do Méxi-
co, Simón Levy, publicou uma pos-
tagem nas redes sociais relatando 
que Flávio Bolsonaro teria chegado 
aos Estados Unidos, em uma articu-
lação liderada pelo secretário de Es-
tado norte-americano, Marco Rubio. 

Centrão reconhece vitória de Lula e isola Flávio
Presidentes de partidos de 

centro e parlamentares do Cen-
trão deixaram o senador Flávio 
Bolsonaro (PL) isolado em sua 
tentativa de contestar o resultado 
das eleições de domingo, e reco-
nheceram a vitória do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), nas urnas.

Após a declaração da vitória 
de Lula pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Flávio Bolsonaro, 
que perdeu por uma diferença su-
perior a 4 milhões de votos, disse 
não reconhecer o resultado. 

“É inexplicável acontecer o 
que aconteceu. É impossível re-
conhecer o resultado dessas elei-
ções. Vou pedir a anulação”, dis-

se o senador. O pleito do senador 
não encontra eco em partidos do 
centro, que se apressaram a para-
benizar Lula após a vitória.

Partidos como Novo, Republi-
canos, Podemos e a federação for-
mada por União Brasil e PP decla-
raram apoio a Flávio Bolsonaro 
logo após o primeiro turno, que 
terminou com o senador à fren-
te de Lula e com possibilidade de 
atrair os votos dos demais can-
didatos que disputaram, todos 
de direita.

Reeleito no primeiro turno, 
o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
atuou na campanha de Flávio 
Bolsonaro e participou de atos ao 

lado do presidenciável. 
Depois de votar no domin-

go, Freitas deu entrevista falando 
sobre formação de ministérios e 
chegou a defender a escolha de 
quadros técnicos, que deixassem 
de fora acordos partidários. Em 
uma manifestação na rede social 
X, ele adotou o mesmo tom de 
Bolsonaro ao contestar a prorro-
gação do horário das eleições. 

Por outro lado, o presidente 
do Republicanos, Marcos Perei-
ra, parabenizou Lula pela reelei-
ção ao Planalto. Integrantes do 
PP, comandado por Ciro Noguei-
ra, também felicitaram o petis-
ta pela vitória no segundo turno 
das eleições.

Ministro Dino pede apuração sobre 
financiamento estrangeiro no pleito

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), de-
terminou que a Polícia Federal (PF) 
abra um inquérito para apurar sus-
peitas de financiamento estrangeiro 
nas eleições. A apuração envolve a 
campanha eleitoral do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), que perdeu 
para Lula (PT) as eleições presiden-
ciais de domingo.

A investigação vai se concen-
trar no suposto aporte de recursos 
dos Estados Unidos por meio da 
Rockbridge Network, grupo conser-
vador que reúne grandes fortunas e 
nomes de peso da tecnologia, dos in-
vestimentos e da política americana.

Ao ordenar a instauração da 
apuração, Dino disse haver elemen-
tos que “apontam para a intensi-
ficação dos indícios de ingerência 
estrangeira no processo eleitoral” e 
destacou que “não se admite a in-
terferência, direta ou indireta, de Es-
tado estrangeiro sobre assuntos sub-

metidos à soberania” brasileira.
A Rockbridge Network é um 

grupo conservador, privado e seleto 
que reúne grandes fortunas e nomes 
de peso da tecnologia, dos investi-
mentos e da política americana. O 
grupo foi cofundado pelo vice-presi-
dente dos Estados Unidos, J.D. Van-
ce, e tem a participação de empre-
sários do Vale do Silício e defende 
pautas da direita radical.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, dois empresários ligados 
à Rockbridge ajudaram Flávio Bol-
sonaro com serviços de apoio à 
sua candidatura e aconselhamen-
to sobre a venda de infraestrutu-
ra de inteligência artificial no Bra-
sil, segundo seis pessoas próximas 
à campanha.

À época, a assessoria de Flávio 
afirmou que a campanha não rece-
beu nenhuma verba ou estrutura es-
trangeira, algo proibido pela legisla-
ção eleitoral.

Zucco disse que desconhecia paradeiro do senador
Após o anúncio dos cinco pri-

meiros secretários do seu governo, 
no Instituto Caldeira, o governador 
eleito do Rio Grande do Sul, Lucia-
no Zucco (PL), foi questionado na 
coletiva de imprensa se reconhe-
cia o resultado da eleição presiden-
cial e se tinha informações sobre o 

paradeiro do candidato derrotado 
à presidência da República, Flávio 
Bolsonaro (PL) . 

“O TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) reconheceu a vitória do pre-
sidente Lula. É com ele que vamos 
tratar a partir do dia 5 de janeiro. 
O Rio Grande do Sul precisa de um 

governador que saiba dialogar”, 
afirmou Zucco.

Quanto à situação do senador 
Flávio Bolsonaro, após os rumores 
de que teria fugido do Brasil para os 
EUA, foi categórico: “Não falei com 
ele (Flávio Bolsonaro), não tenho 
nenhuma informação.” 
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Repórter Brasília

 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

As quatro maiores bancadas 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul — PL, PT, PP e MDB 
— eleitas nas eleições de 2026 de-
vem se revezar na presidência da 
casa a partir de 2027. Cada parti-
do indicará um dos seus deputa-
dos estaduais para presidir o Le-
gislativo estadual por um ano. 

Em uma nota conjunta das 
quatro maiores bancadas, os lí-
deres dos partidos sustentam que 
“essa prática, construída ao longo 
dos anos, fortalece a autonomia 
do Poder Legislativo, assegura a 
convivência democrática entre as 
diferentes forças políticas e con-
tribui para o equilíbrio institucio-
nal, a transparência e o funciona-
mento da casa”.

Embora gere críticas de parti-
dos com bancadas menores, o re-

PL, PT, PP e MDB se revezarão 
na presidência do Legislativo 
Esquema de rodízio existe há mais de 15 anos no Parlamento gaúcho

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Sessão não teve votação por falta de quórum na reunião de líderes

PAULO GARCIA/ALRS/JC

vezamento ocorre há mais de 15 
anos. Inicialmente, o MDB, o PP, 
o PDT e o extinto PTB acumula-
vam o maior número de cadeiras. 
No entanto, com o crescimento 
do PT, foi observada a necessida-
de de realizar acordos pela presi-
dência. Em 2009, Ivar Pavan as-
sumiu o comando do Parlamento 

gaúcho pela primeira vez no es-
quema de rodízio. 

A sessão ordinária da tarde 
desta terça-feira foi realizada sem 
Ordem do Dia. Não houve quó-
rum na reunião de líderes no fi m 
desta manhã e, com isso, não foi 
possível deliberar sobre a pauta 
de votações do plenário.

 ⁄ SENADO

União Brasil e PP apoiam reeleição de Alcolumbre

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), re-
cebeu ontem o apoio formal de 
União Brasil e PP à reeleição para 
o comando da casa, num movi-
mento para esvaziar a candida-
tura da senadora Tereza Cristina 
(PP-MS).

A iniciativa, no entanto, ra-
chou as bancadas, e parte delas 
não concorda com a adesão. A 
votação é individual e secreta.

Dentro do PP, além de Tereza, 
que pretende manter a candidatu-
ra, há senadores como Guilherme 
Derrite (SP), eleito com apoio da 
direita e publicamente contrário 
à reeleição do presidente do Se-
nado, e Dr. Hiran (RR), que repre-
senta um estado onde o bolsona-
rismo é muito forte. A direita fez 
campanha criticando Alcolumbre 
por travar impeachment de mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A estratégia de Alcolumbre é 
esvaziar os adversários. A oposi-
ção está dividida entre duas can-
didaturas: de Tereza e do sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN), que 
coordenou a campanha de Flávio 
Bolsonaro à Presidência. A sena-

dora é vista com maior poten-
cial para obter votos ao centro, 
de partidos que devem compor a 
base do governo Lula (PT). Já Ma-
rinho aposta na maioria de direi-
ta eleita na próxima legislatura.

Alcolumbre procurou os pre-
sidentes do PP, senador Ciro No-
gueira (PI), e do União Brasil, 
Antônio Rueda, para construir a 
candidatura desde a vitória do 
presidente Lula (PT). O argumen-
to é de que é preciso fortalecer o 
centro político, para que essas si-
glas parem de perder espaço para 
grupos mais à direita, como o PL, 
que terá a maior bancada do Sena-
do ganhando cadeiras em cima dos 
partidos do centrão.

“Entendemos que a continui-
dade dessa aliança representa a 
estabilidade institucional e o equi-
líbrio político de que o Brasil pre-
cisa para seguir avançando nas 
pautas de interesse da população”, 
diz a nota, assinada por Nogueira 
e Rueda.

A vitória de Lula deu novo fô-
lego ao presidente do Senado, com 
a mobilização do governo a seu fa-
vor. Flávio Bolsonaro descartava 
uma aliança e pressionava pelo 
impeachment de ministros do Su-
premo Tribunal Federal, princi-

palmente Alexandre de Moraes, 
aliado do presidente do Senado. 
Cabe ao chefe do Legislativo dar 
início ao processo de afastamento 
dos ministros.

Nogueira declarou o apoio à 
revelia de Tereza e de outros par-
lamentares do PP. A ideia é que a 
adesão seja do partido, e que a ban-
cada se manifeste num segundo 
momento. Procurado pela reporta-
gem, ele não comentou. Os senado-
res eleitos devem se encontrar com 
Alcolumbre na tarde de hoje para 
ouví-lo.

Tereza Cristina fez campanha 
para Flávio Bolsonaro e, por isso, se 
enfraqueceu no centrão como alter-
nativa. Ela era a favorita do grupo 
num cenário com o candidato do PL 
eleito presidente. 

Com o resultado do 2º turno, 
porém, lideranças do grupo pas-
saram a considerar que Alcolum-
bre seria o melhor nome para unir 
a Casa e ainda manter diálogo 
com Lula.

Um dos movimentos que ocor-
re paralelamente é o do ex-presi-
dente da Câmara Arthur Lira (PP-
-AL), que foi eleito para o Senado. 
Segundo aliados, ele almeja pre-
sidir a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) no próximo biênio. 

Cobrança sobre a PF
O deputado federal gaúcho San-

derson (PL, foto) apresentou requeri-
mento convocando o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Wellington 
César Lima e Silva, para dar explica-
ções na Comissão de Segurança Públi-
ca e Combate ao Crime Organizado. O 
alvo são as declarações do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no deba-
te na TV Bandeirantes, quando afi rmou 
que inquéritos contra Flávio Bolsonaro 
(PL) avançariam após o pleito e que o 
adversário perderia imunidade. O par-
lamentar quer saber se houve “orienta-
ção, solicitação, determinação, interlo-
cução ou iniciativa destinada a infl uenciar a atuação da Polícia Federal” 
contra o candidato e cobra esclarecimentos sobre as medidas do governo 
para assegurar “a ausência de utilização político-eleitoral” da corporação.

Lulinha em pauta
Sanderson também protocolou um requerimento para convidar a 

empresária Roberta Luchsinger a prestar depoimento aos deputados fe-
derais. O objetivo é ouvi-la sobre denúncias feitas em recente entrevis-
ta à imprensa, envolvendo “declarações públicas relativas a supostas 
ameaças de morte, coação e tentativas de silenciamento” que afi rma 
estar sofrendo. O caso também esbarra no Palácio do Planalto: a empre-
sária citou fatos ligados a investigações sobre Fábio Luís Lula da Silva, o 
“Lulinha”, e sustentou que as críticas públicas do presidente Lula a ela 
“teriam incentivado agressões e ameaças de terceiros”. Segundo o de-
putado, a CSPCCO tem o dever de apurar a segurança da depoente e a 
possível “intimidação de pessoas relacionadas a investigações”.

Segurança nas quadras esportivas
O deputado federal gaúcho Danrlei de Deus (PSD) apresentou projeto 

de lei para estabelecer “requisitos mínimos de segurança na construção, 
instalação e funcionamento” de instalações esportivas públicas e priva-
das em todo o País. O foco principal da proposta é evitar acidentes graves 
envolvendo estruturas soltas ou mal fi xadas. Pelo texto, os proprietários 
serão obrigados a manter equipamentos, como “traves, tabelas, postes 
e similares, de forma fi xa ao solo, ou, quando móveis, em condições 
apropriadas de segurança”. Em caso de descumprimento, as sanções 
previstas vão de advertência até a “cassação da autorização para funcio-
namento” do estabelecimento. Na justifi cativa do projeto, Danrlei alerta 
para o “elevado número de óbitos relacionado a acidentes em quadras 
poliesportivas”, citando o histórico trágico de crianças e adolescentes que 
perdem a vida atingidos por equipamentos sem a devida manutenção.

Lanterna dos investimentos
O Tesouro Nacional divulgou o relatório de execução orçamentária 

dos estados referente ao quarto bimestre de 2026, e os números eviden-
ciam o estrangulamento do caixa gaúcho. O Rio Grande do Sul registrou o 
pior desempenho do Brasil na área, aplicando apenas 2% de suas receitas 
totais em investimentos - fi cando na lanterna nacional, atrás de Rondô-
nia (3%). Segundo o boletim do governo federal, o baixo índice “demons-
tra que a capacidade do Estado investir está relacionada com a capacida-
de de acumular poupança (receitas maiores que as despesas)”.
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⁄⁄ GOVERNO NO PIRATINI

O governador eleito, Luciano 
Zucco (PL), anunciou ontem, no 
Instituto Caldeira, os primeiros 
cinco secretários de Estado que in-
tegrarão o governo do Rio Grande 
do Sul a partir de janeiro de 2027. 
Amanhã, o futuro ocupante do 
Piratini deve anunciar mais inte-
grantes da futura administração.

Diante de jornalistas e as-
sessores que lotaram a “Casa do 
Diálogo” no Instituto Caldeira, o 
governador eleito apresentou os 
escolhidos, um por um: Leandro 
Sonne vai assumir a Casa Civil; 
Roni Miranda Vieira, a Secreta-
ria Estadual da Educação; Paulo 
Herrmann, a Secretaria da Agri-
cultura; Liliana Cardoso, a pasta 
da Cultura; e Mauro Sinott Lopes, 
a de Segurança.

A cada nome, Zucco ressal-
tou alguns aspectos do currículo 
profissional de cada um. Leandro 
Sonne é servidor público de car-
reira e foi chefe de gabinete de 
Zucco na Assembleia Legislativa. 
“É, sim, meu homem de confian-

ça”, garantiu o governador eleito 
ao anunciá-lo.

O professor de História Roni 
Miranda Vieira é o atual secre-
tário da Educação do Paraná. O 
governador eleito elogiou seu 
desempenho na educação para-
naense, onde teria alcançado a 
liderança no Ideb entre os esta-
dos brasileiros.

“A pedido do governador Zuc-
co, vamos começar fazendo um 
trabalho de prevenção ao femini-
cídio já nas escolas”, projetou Viei-
ra após o anúncio.

O executivo Paulo Herrmann, 
ex-presidente da John Deere no 
Brasil e com mais de 40 anos de 
experiência no agronegócio, foi 
apresentado para a Agricultura. 
Ao se apresentar, afirmou que já 
tem algumas ideias, mas que pre-
tende dar continuidade ao tra-
balho desenvolvido pela gestão 
Eduardo Leite (PSD).

“A ideia não é causar disrup-
ção. Ao contrário, é governar com 
os melhores, para que possamos 
apresentar resultados o mais rápi-
do possível”, declarou Herrmann.

Liliana Cardoso, na Cultura, 
é a atual secretária municipal da 
Cultura e Economia Criativa de 

Porto Alegre, com trajetória liga-
da ao tradicionalismo e à gestão 
cultural. “Receber esse honroso 
convite nada mais é do que levar 
a nossa cultura e a nossa força, 
da periferia, da Rubem Berta, da 
Cohab Costa e Silva à Secretaria 
Estadual de Cultura”, falou.

O general da reserva Mauro 
Sinott Lopes atuou na intervenção 
federal na segurança do Rio de 
Janeiro e comandou a 3ª Divisão 
do Exército, em Santa Maria. Ao 
apresentá-lo, Zucco fez questão de 
dizer que Sinott era uma referên-
cia para ele.

“(Mauro Sinott) É uma gran-
de referência para mim em termos 
de segurança pública. Um homem 
de princípios e valores. Ele tem, 
na prática, o confronto contra as 
facções. É um homem que atuou 
no Brasil e no exterior. É uma re-
ferência nas operações especiais”, 
elogiou o governador eleito.

Zucco também anunciou que 
o atual secretário de Segurança, 
Coronel Ikeda, vai continuar na 
pasta como secretário-adjunto: 
“Agradeço ao Coronel Ikeda, por 
ter aceitado de pronto ser o se-
cretário-adjunto, para continuar o 
trabalho que está sendo feito.”

Zucco anuncia os primeiros 
cinco secretários do RS
Indicações contemplam áreas estratégicas da administração estadual

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Nomes foram divulgados em coletiva de imprensa na Casa do Diálogo, no Instituto Caldeira, em Porto Alegre

MARCUS MENEGHETTI/ESPECIAL/JC

Leandro Sonne (Casa Civil)
Leandro Sonne tem 39 anos e é natural 
de Porto Alegre. Ingressou na Casa 
Civil como estagiário em 2003. Em 
2010, tornou-se servidor de carreira 
do órgão. Ele assumiu diversos cargos 
dentro da Casa Civil, até chegar ao 
cargo de subchefe legislativo em 2017. 
Em 2019, passou a atuar como chefe de 
gabinete no primeiro mandato de deputado estadual de 
Luciano Zucco.

Roni Miranda Vieira (Educação)
Natural de Foz do Iguaçu, Roni Miranda 
Vieira tem 44 anos e é formado em 
História, com especialização em 
História e Geografia do Paraná. Iniciou 
a carreira como professor da rede 
pública estadual em 2005 e ingressou 
como servidor efetivo por concurso 
público em 2007. Em 2020, assumiu a 
Diretoria de Educação da Secretaria Estadual, função que 
exerceu até dezembro de 2022. No ano seguinte, passou 
a comandar a pasta no governo do Paraná. Roni também 
lidera o Fórum de Tecnologia do Conselho Nacional de 
Secretários de Educação (Consed).

Paulo Herrmann (Agricultura)
Natural de São Lourenço do Sul, Paulo 
Herrmann é filho de uma família de 
pequenos agricultores. Presidiu as 
operações da fabricante de máquinas 
agrícolas John Deere no Brasil entre 
2012 e 2022. Em 2024, assumiu o cargo 
de CEO da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
onde conduziu iniciativas de planejamento estratégico 
e modernização da gestão. Atualmente, é CEO da 
PH Advisory Group, empresa dedicada à consultoria 
estratégica, mentoria e atuação em conselhos 
de administração.

Liliana Cardoso (Cultura)
Liliana Cardoso Rodrigues dos Santos 
Duarte nasceu em Porto Alegre. Foi 
a primeira mulher negra escolhida 
como patrona dos Festejos 
Farroupilhas do Rio Grande do Sul, 
em 2023. Declamadora, radialista e 
apresentadora, construiu uma carreira 
dedicada à valorização da poesia, da 
música e das tradições gaúchas. Recebeu 
a Medalha do Mérito Farroupilha e o título de Cidadã 
Emérita de Porto Alegre. Atualmente, é secretária 
municipal da Cultura e Economia Criativa.

Mauro Sinott Lopes (Segurança)
Natural de Pelotas, Mauro Sinott Lopes 
construiu sua carreira no Exército 
Brasileiro. Foi comandante da 1ª 
Divisão do Exército, no Rio de Janeiro, 
e esteve à frente do Comando 
Conjunto de Prevenção e Combate 
ao Terrorismo durante os Jogos 
Olímpicos de 2016. Também participou 
de operações de segurança na capital 
fluminense antes de assumir, em fevereiro de 2018, a 
chefia do Gabinete da Intervenção Federal. Também 
comandou a 3ª Divisão do Exército, em Santa Maria, 
onde permaneceu até julho de 2020, quando passou para 
a reserva.

Titulares anunciados
FOTOS: MATEUS RAUGUST/DIVULG
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⁄⁄ SAÚDE

Fim da 6x1 nos hospitais preocupa entidades
Serviços ambulatoriais, que funcionam em horário comercial, devem ser mais afetados a curto prazo nas instituições

Após a aprovação da propos-
ta de emenda à Constituição (PEC) 
que dá fim à escala 6x1, dezem-
bro é o mês da mudança, a partir 
do dia 16, com a redução da jorna-
da de trabalho de 44 para 42 horas 
semanais e a obrigação de garantir 
dois dias de descanso ao trabalha-
dor. Serão dois meses para as em-
presas se prepararem e, em alguns 
casos, as mudanças podem ser até 
mais complexas. Nos hospitais, as 
entidades afirmam que o setor será 
um dos mais afetados, ainda que a 
situação dos médicos não deva pas-
sar por grandes reviravoltas.

A maioria da classe não é 
contratada pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), atende em 
mais de um local e, portanto, não 
é atingida diretamente pela PEC. 
Já enfermeiros e técnicos de enfer-
magem são mais contemplados, 
afinal, costumam trabalhar na es-
cala 6x1 e precisam de seus sindi-
catos na mesa de negociação com 
a patronal para estabelecer novos 
acordos coletivos.

O presidente do Sindicato Mé-
dico do Rio Grande do Sul (Simers), 
Marcelo Matias, vê apenas dois ca-
minhos: aumentar o custo ou redu-
zir a qualidade. Também se mostra 
preocupado com os reflexos para o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e cita 
a crise de custos, com uma propor-
ção maior que o faturamento, como 
um agravante.

Segundo ele, isso acontece por-
que os gastos em saúde subiram 
desproporcionalmente com o cres-

cimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) do País, inclusive com as tec-
nologias que vão sendo incorpora-
das. “Isso produz um bom resulta-
do para os pacientes e aumenta a 
expectativa de vida. Mas também 
eleva o custo global do sistema e 
não temos o financiamento neces-
sário”, destaca. Ele frisa que oferta 
e demanda são absolutamente in-
compatíveis, conforme mostram as 
filas do SUS. O Estado tem o agra-
vante de não contribuir com os 12% 
do piso constitucional.

Sobre aumentar os gastos ou 
diminuir a qualidade, o presidente 
crê que a situação deve variar por 
hospital e suas condições financei-
ras. Uma casa de referência, que 
trabalha com convênios de primei-
ra linha, vai manter a qualidade e 
repassar para os planos. “O proble-
ma são aqueles hospitais que já têm 
dificuldades financeiras e depen-
dem efetivamente do SUS”, alega.

Além disso, está no horizonte 
a precarização e, no pior dos cená-
rios, o fechamento de alguns servi-
ços. O vice-presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado 
do Rio Grande do Sul (Cremers), 
Eduardo Trindade, alerta que essa 
é uma possibilidade concreta, prin-
cipalmente para leitos hospitalares 
e serviços ambulatoriais, que fun-
cionam em horário comercial.

Os hospitais filantrópicos e as 
Santas Casas, com atendimento via 
SUS, devem ser os mais afetados, 
segundo o dirigente, que reforça a 
importância de buscar novos finan-
ciamentos para arcar com os cus-
tos. “Como não vão conseguir re-
cursos num curto espaço de tempo, 
vai haver demissões e fechamento 
de serviços”, completa.

Trindade cita ainda uma pro-
jeção da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe) enco-
mendada pela Confederação Nacio-
nal de Saúde (CNSaúde), que esti-
ma um impacto entre R$ 7,7 bilhões 
e R$ 22,2 bilhões anuais na saúde, 
devido à necessidade de novas con-
tratações para cobrir as folgas.

A advogada trabalhista Bruna 
Donato, da SCA Scalzilli Althaus, 
vê as negociações apontarem para 
a possibilidade de quem trabalha 
CLT remanejar as horas do sexto 
dia de serviço nos cinco que ficam. 
No caso de quem trabalha 36 ho-
ras semanais, por exemplo, a jor-
nada passaria de seis horas diárias 
para 7h12min, garantindo um dia 
a mais de descanso sem redução 
de salário.

Porém, é preciso atenção aos 
detalhes, já que haveria a necessi-
dade de um período maior de in-
tervalo com o aumento da carga 
horária, diz a advogada. Outros se-
tores também passam por esse tipo 
de negociação, inclusive com mais 
facilidade, já que não são serviços 
contínuos, como em um hospital, 
onde Unidades de Tratamento In-
tensivo (UTIs) operam 24h por dia.

Há também a chance de au-
mento na informalidade e, conse-
quentemente, de mais processos 
trabalhistas. “Se é comprovada 
uma habitualidade, você começa 
a se acostumar com aquela pessoa 
e não contrata, depois vai ser reco-
nhecido o vínculo. E então vai ter 
todas as despesas de um processo”, 
completa a jurista. Por outro lado, 
ela cita o aspecto positivo de garan-
tir mais descanso ao funcionário, 
podendo diminuir os erros médios 
por exaustão.

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Enfermeiros e técnicos serão mais beneficiados do que os médicos

HOSPITAL MOINHOS DE VENTO/DIVULGAÇÃO/JC

Jornada dos médicos é  
exaustiva e poderia ser revista

Marcelo Matias, presiden-
te do Simers, gostaria que sua 
classe pudesse aderir à escala 
5x2. “Certamente teríamos mé-
dicos com uma qualidade maior 
de vida.” Não será agora, com a 
nova PEC, já que a maioria é con-
tratada como Pessoa Jurídica (PJ) 
ou trabalha por conta própria.

“No meu ápice, tive seis em-
pregos. Hoje sou um cara com 
uma certa idade, estou chegando 
no 60+, e não trabalho nunca me-
nos que 10 horas por dia”, relata 
o presidente. Os plantões vão de 
12 a 48 horas em hospital, princi-
palmente em cidades do interior 
gaúcho, podendo chegar a 72 ho-
ras em alguns casos.

O reflexo dessas jornadas 
exaustivas está na expectativa 
de vida, diz Matias. Segundo um 
estudo do Conselho Regional de 

Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp), a expectativa de vida 
dos médicos homens é três anos 
menor que a população em geral. 
Nas médicas mulheres, o índice 
chega a 20 anos a menos que a 
população de mulheres em geral.

Não obstante, o  excesso de 
carga horária e o estresse da pro-
fissão acabam se refletindo em 
questões psicológicas ou psiquiá-
tricas, sejam acidentes de trân-
sito, eventos cardiovasculares e 
assim por diante. “Eu ficaria ex-
tremamente feliz se houvesse um 
sistema no qual os médicos traba-
lhassem suas 40 horas por sema-
na e tivessem com isso um ganho 
compatível com a função, com a 
responsabilidade e com a manu-
tenção da capacitação. Infelizmen-
te, o nosso País não produz isso”, 
conclui o presidente do Simers.

⁄⁄ SUSTENTABILIDADE

Ilades promove 7º Fórum Internacional de Mudanças Climáticas em Porto Alegre

Em edição comemorativa aos 
seus 15 anos de fundação, o  Ins-
tituto Latino Americano de Desen-
volvimento Econômico e Susten-
tável (Ilades) realiza o 7º Fórum 
Internacional de Mudanças Cli-
máticas. Em conjunto com o Cen-
tro Operacional de Defesa do Meio 
Ambiente, a agenda ocorre nesta 
quinta-feira, no Teatro da Unisi-
nos, em Porto Alegre. 

 O  CEO do Ilades, Marcino 

Fernandes Rodrigues Junior, des-
taca que a preocupação do insti-
tuto é “focar em fontes qualifica-
das para levar ao grande público 
uma discussão que possa ampliar 
as informações sobre o assunto”. 
A expectativa é atrair um público 
de cerca de 200 pessoas.

Com o tema “A liderança da 
indústria na economia de baixo 
carbono e a sustentabilidade cor-
porativa”, o evento reúne nomes 
como Dan Ioschpe, presidente 
do Conselho de Administração 
da Ioschpe-Maxion e vice-presi-
dente da Fiesp;  Ana Toni, CEO 
da COP30; Davi Bomtempo, su-

perintendente de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI); 
Rodrigo Souza, presidente da Fe-
derasul; e Vinícius Lameira, pro-
motor de Justiça do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janeiro 
e vice-presidente da Associação 
Brasileira dos Membros do Minis-
tério Público de Meio Ambiente 
(Abrampa), entre outros.

“Sempre dizemos o seguin-
te, o meio ambiente não espe-
ra, nós precisamos de solução 
rápida, algo que cause impacto 
para todos os setores”, ressalta 
o executivo.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Marcino afirma que o meio ambiente precisa de soluções rápidas
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Obituário - O ex-volante Émerson 
Leal, de 46 anos, faleceu nesta ter-
ça-feira, em Esteio. Ele iniciou sua 
trajetória nas categorias de base 
do Grêmio em 1999, chegando 
ao elenco profissional dois anos 
depois. Ele integrou o grupo que 
foi campeão gaúcho e da Copa 
do Brasil de 2001. Na temporada 
seguinte, teve participação impor-
tante na campanha gremista até 
as semifinais da Copa Libertado-
res da América e do Campeonato 
Brasileiro. Com a camisa do Imor-
tal, disputou 113 partidas e mar-
cou cinco gols.

Coritiba - A direção do Coxa anun-
ciou na tarde de ontem a demis-
são do técnico Fernando Seabra. 
A decisão ocorreu um dia após da 
derrota por 1 a 0 para o Grêmio, 
no Couto Pereira, pela 32ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Divisão de Acesso - Nesta quar-
ta-feira, acontece o primeiro con-
fronto da final da competição. O 
Brasil de Pelotas recebe o Passo 
Fundo, às 20h, no estádio Bento 
Freitas. Ambas as equipes já es-
tão garantidas no Gauchão 2027. 
O confronto, porém, vale o título 
da segunda divisão estadual. O 
duelo decisivo acontece no do-
mingo, às 16h.

Corinthians - O Timão informou 
que o atacante Jesse Lingard so-
freu pequenas fraturas na sexta 
e sétima costela e, por isso, trei-
nará em separado do restante do 
grupo nos próximos dias. O clube 
não informou o prazo de recupe-
ração previsto para o atleta.

Bola de Ouro - Harry Kane con-
quistou a premiação, em Londres, 
e recebeu uma homenagem es-
pecial de David Beckham. Nas 
redes sociais, o ex-jogador res-
gatou uma foto icônica de 2005 
para parabenizar o compatriota. 
O registro remete aos primeiros 
passos de Kane no futebol e mar-
ca o início de sua história de amor 
com a esposa, Katie Goodland.

Ronaldinho Gaúcho - O craque 
ainda não entrou em campo pelo 
Ravenna, mas sua presença já 
movimenta o clube da 3ª divisão 
italiana. A confirmação de que 
o brasileiro disputará o clássico 
contra o Forlì, em 15 de novem-
bro, provocou uma corrida por 
ingressos.

Tênis - O tenista Carlos Alcaraz 
venceu o russo Karen Khachanov 
por 2 sets a 0, com parciais de 6/4 
e 7/6 (5). A partida foi a estreia do 
ATP 500 de Viena, na Áustria.

NBB - Hoje, às 20h, o Caxias do Sul 
Basquete viaja até o Rio de Janei-
ro para enfrentar o Botafogo. O 
duelo é válido pela 3ª semana da 
competição. A partida ocorre no 
Ginásio Oscar Zelaya. 

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Em busca do tão sonhado nú-
mero mágico dos “45 pontos” para 
evitar mais um rebaixamento, o 
Inter visita o Fluminense hoje, às 
19h30min, no Maracanã, pela 33ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
Para o duelo, o técnico Eduardo 
Baptista teve apenas duas sessões 
de treinos para ajustar a equipe. 
Ele volta a ter à disposição o za-
gueiro Gabriel Mercado, o volante 
Villagra e o atacante Vitinho.

Apesar de liberado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), o goleiro Matheus Cunha 
não deve mais atuar pelo clube. De-
vido a falhas técnicas recentes, ele 
e o zagueiro Félix Torres foram 
afastados pela comissão técnica. 

No gol, o jovem Kauã Jesus está 
garantido como titular por Baptista. 
“Posso cravar que ele vai jogar con-
tra o Fluminense. Goleiro tem de 
ter a oportunidade e ele aprovei-
tou”, afirmou o treinador.

Quanto  às probabilidades de 
rebaixamento, a vitória do Grêmio 

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter visita o Fluminense para seguir 
fora da zona de rebaixamento
Colorado encara o terceiro melhor mandante da competição hoje, às 19h30min, no Maracanã

Guilherme Negruni
guilherme.negruni@jcrs.com.br

Kauan Jesus ganhou a titularidade no gol colorado

RICARDO DUARTE/INTER/JC

‘Vamos ganhar na quinta-feira’, projeta Braithwaite
O Grêmio venceu o Coriti-

ba por 1 a 0 no estádio Couto Pe-
reira, na noite de segunda-feira, 
e venceu a primeira fora de casa 
no Brasileirão. O Tricolor conquis-
tou os três pontos com um gol ao 
apagar das luzes anotado por Brai-
thwaite, que encerrou um jejum 
que durava desde 20 de maio, na 
vitória por 2 a 0 sobre o Palestino 
pela Copa Sul-Americana. Foram 
19 partidas e mais de 15 horas sem 
balançar as redes. Com o triunfo, 
o Tricolor alcançou 34 pontos e fi-
cou a um passo de deixar a zona 
de rebaixamento.

Após a partida, o técnico Re-
nato Portaluppi exaltou a reação 
da equipe. “Tão deixando o Grê-
mio chegar. E não é por nada que 
ele é Imortal”, declarou. Autor do 
gol decisivo, o atacante projetou o 

compromisso seguinte no Brasilei-
rão com otimismo: “Vamos ganhar 
na quinta-feira”.

O próximo desafio gremis-
ta será contra o Athletico-PR, às 
21h30min, na Arena. O elenco se 
reapresentou ontem, seguiu em 
concentração e realiza mais um 
treino nesta tarde para ajustar a 
formação titular. O duelo antecede 
a partida de ida pela semifinal da 
Copa do Brasil, marcada para do-
mingo, às 18h30min, também na 
Arena, diante do Atlético-MG.

A vitória fora de casa reduziu 
o risco de queda do clube gaúcho. 
Segundo dados do Departamento 
de Matemática da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
as probabilidades de permanência 
na Série A subiram para 61%. Para 
deixar o Z-4 na 33ª rodada, o Trico-

lor precisará vencer o Furacão na 
Arena. Um empate igualaria a pon-
tuação do rival (35 pontos), primei-
ro clube fora da zona de descenso, 
mas o Colorado levaria vantagem 
no número de vitórias.

Quanto ao adversário desta ro-
dada, o clube paranaense encerrou 
o primeiro turno na terceira colo-
cação, mas caiu três posições no 
turno seguinte. Como visitante, a 
equipe comandada por Odair Hell-
mann apresenta a sexta melhor 
campanha do campeonato. 

O Grêmio, por sua vez, bus-
ca reabilitar-se jogando em casa, 
onde não vence há quatro jogos. 
Embalado pelo triunfo conquis-
tado com a Operação Curitiba, o 
Tricolor tem a oportunidade de 
confirmar a reação e sair da zona 
de rebaixamento.

Série A PG J V E D GP GC SG

0 1 Flamengo 70 32 21 7 4 64 27 37
0 2 Palmeiras 69 32 20 9 3 56 22 34
0 3 Cruzeiro 54 32 16 6 10 51 46 5
0 4 Athletico-PR 54 32 15 9 8 50 38 12
0 5 Fluminense 51 32 14 9 9 50 41 9
0 6 Atlético-MG 50 32 14 8 10 44 38 6
0 7 Bahia 50 32 13 11 8 45 40 5
0 8 Santos 46 32 12 10 10 49 47 2
0 9 São Paulo 43 32 12 7 13 37 36 1
1 0 Bragantino 41 32 11 8 13 39 38 1
1 1 Botafogo 39 32 10 9 13 44 51 -7
1 2 Coritiba 39 32 10 9 13 38 50 -12
1 3 Vasco 38 31 10 8 13 39 45 -6
1 4 Vitória 38 32 10 8 14 35 46 -11
1 5 Mirassol 37 32 9 10 13 37 45 -8
1 6 Inter 35 32 8 11 13 36 40 -4
1 7 Grêmio 34 32 8 10 14 35 44 -9
1 8 Corinthians 33 32 8 9 15 34 42 -8
1 9 Remo 26 32 5 11 16 34 50 -16
2 0 Chapecoense 21 31 4 9 18 32 63 -31

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores   Zona da Sul-Americana   Zona de Rebaixamento

33ª rodada

QUARTA - 28/10
19h30min

	 Santos 	 x	 Palmeiras
	 Fluminense 	 x	 Inter
	 Bragantino	 x	 Chapecoense
	 Remo 	 x	 Botafogo
	 Bahia	 x	 São Paulo 

21h30min
	 Atlético-MG	 x	 Cruzeiro
	 Vasco	 x	 Flamengo
	 Grêmio 	x	 Atlhetico-PR

SEXTA - 30/10
20h

	 Corinthians	 x	 Mirassol 

SÁBADO - 31/10
16h

	 Coritiba	 x	 Vitória

34ª rodada

SEGUNDA - 02/11
20h

	 Bragantino	 x	 Santos

TERÇA - 03/11
19h30min

	 Chapecoense	 x	 Mirassol
21h30min

	 Inter	 x	 Coritiba

QUARTA - 03/11
19h30min 

	 Flamengo	 x	 Grêmio
	 Atlhetico-PR	 x	 Vasco 
	 Botafogo	 x 	 Atlético-MG
	 São Paulo	 x	 Corinthians

QUINTA - 04/11
19h30min

	 Palmeiras	 x	 Remo 
21h30min 

	 Cruzeiro 	 x	 Bahia 

SEXTA - 05/11
	 Vitória	 x	 Fluminense 

sobre o Coritiba no encerramento 
da 32ª rodada aumentou o risco do 
Colorado em 6% (32% para 38%), 
segundo dados do Departamento 
de Matemática da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG).

Para se manter fora do Z-4, o 
Colorado busca a vitória. Em caso 
de empate, terá de torcer por resul-
tados paralelos. Para isso, terá de 
encarar o terceiro melhor mandan-
te da competição, atrás apenas de 
Palmeiras e Flamengo. Em caso de 
derrota para o Flu, precisará secar 
Corinthians e Grêmio.

Para buscar os três pontos, 
Baptista deve ter Kauã Jesus; Bru-
no Gomes, Mercado e Juninho (Ma-
ripán); Aguirre, Villagra, Thiago 
Maia e Bernabei; Vitinho e Alan Pa-
trick; Alerrandro. Do lado carioca, 
o técnico Marcão deve escalar Fá-
bio; Guga, Thiago Silva, Ignácio e 
Guilherme Arana (Renê); Hércules, 
Nonato e Ganso; Canobbio (Kevin 
Serna), Savarino e Hulk. O Flu vem 
de derrota por 2 a 1 para a Chape-
coense, na Arena Condá.

Um ponto de atenção para o 
duelo é o estado do gramado do 
Maracanã, alvo recente de críticas. 
Nos últimos dez dias, o estádio re-
cebeu cinco partidas, a última de-
las na noite de segunda-feira. Após 
a eliminação para o Estudiantes, o 
zagueiro flamenguista Léo Pereira 
falou sobre o campo: “Até decepcio-
na quem esperava um futebol boni-
to em um campo como esses”.
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Áries: Dia favorável para encontrar paz interior e 
conectar o lado mais elevado da mente. Na vida 
prática, o que começa como dificuldade pode 
resultar em algo positivo.
Touro: Você se comunica mais fácil com amigos 
e pessoas queridas. Pode receber ou propiciar 
alguma proteção generosa. Pensamentos inspi-
rados tendem a surgir em sua mente.
Gêmeos: Brilha a sua capacidade como diploma-
ta e negociador, no trabalho e responsabilidades 
sociais. São habilidades importantes também 
para atenuar e remover algum obstáculo.

Câncer: Momento muito estimulante para os 
pensamentos elevados e espirituais. Mas não 
se afaste da realidade, especialmente quanto 
àquilo que você pretende realizar em sua vida.
Leão: Os negócios podem ter bons resultados 
por meio de ações oportunas. As ações práticas 
mesclam-se com um ânimo voltado para a busca 
de contato com uma harmonia superior.
Virgem: A cooperação e as parcerias irão hoje 
se definir de modo favorável. Grande momento 
para fechar acordos e se entender com sócios, 
clientes e com o cônjuge.

Libra: O relacionamento amoroso vive momento 
particularmente luminoso. Os sentimentos 
estão mais intensos e vocês mais próximos. No 
trabalho, atue em cooperação.
Escorpião: No amor, o momento de intensida-
de nos sentimentos e grande proximidade às 
pessoas queridas. A solução para os assuntos 
domésticos pode ser dada com sucesso.
Sagitário: Seu sentido estético e artístico está 
bastante estimulado, e você deve buscar condi-
ções para toda essa sensibilidade. As mudanças 
em seu dia a dia estão se definindo.

Capricórnio: Os aspectos do dia estimulam a 
sensibilidade para as relações afetivas. Entusias-
mo e exaltação com as pessoas mais próximas e 
com alguns amigos especiais.
Aquário: Momento oportuno para trabalhar e li-
dar com dinheiro e bens materiais. Haverá algum 
favorecimento especial. As relações amorosas se 
fortalecem por novidades agradáveis.
Peixes: Os aspectos do dia estimulam os 
sentimentos mais elevados, o senso estético 
e também o idealismo romântico no amor. É 
momento de boas realizações pessoais.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Gabriel Romano & Equilíbrio Dinâmico 
Quarteto se apresenta no Musical Évora

Sarau celebra os 55 anos do álbum “Led Zeppelin IV”

Bolshoi Brasil apresenta Cinderella no Teatro Fiergs

O projeto instrumental Gabriel Ro-
mano & Equilíbrio Dinâmico Quarteto 
encerra a programação de outubro do 
Musical Évora com show gratuito hoje, 
às 12h30min, no Teatro Oficina Olga 
Reverbel, no Multipalco Eva Sopher 
(Riachuelo, 1089). O espetáculo autoral, 
de caráter camerístico e com arranjos 
pouco tradicionais, mescla chamamé, 
tango, baião, milonga e música cigana, 
transitando entre o erudito e o popular. 
Ao lado do acordeonista e compositor 

Gabriel Romano, estão Miriã Farias (vio-
lino), Mateus Albornoz (baixo elétrico) 
e Venâncio da Luz (flauta e guitarra). A 
entrada é franca.
Criado em 2022, o conjunto é reco-
nhecido pela fluidez ao transitar entre 
estilos sem perder a ligação com a mú-
sica local. No repertório, destacam-se 
as composições próprias Selim Solin e 
Quadro Universal, além de uma releitura 
de Xote Laranjeira, clássico do folclo-
re gaúcho.

O Sarau Meus Discos e Nada Mais ce-
lebra hoje os 55 anos do álbum Led 
Zeppelin IV, às 19h30min, no Instituto 
Ling (João Caetano, 440), com escuta 
comentada do disco e discotecagem de 
Manoel Canepa. Conduzido pela pesqui-
sadora musical Bruna Paulin, o encontro 

reúne um bate-papo entre a produtora 
cultural Liliane Pereira e o jornalista Lúcio 
Brancato, que compartilham suas faixas 
favoritas, histórias e impressões sobre o 
trabalho. Os ingressos custam R$ 50,00, 
à venda no site do instituto e na recep-
ção do centro cultural.

A Escola do Teatro Bolshoi no Bra-
sil apresenta o balé Cinderella hoje e 
amanhã, às 20h, no Teatro Fiergs (Assis 
Brasil, 8787), com classificação livre e 
duração aproximada de duas horas. A 
produção em dois atos tem cerca de 
50 bailarinos em cena, música de Ser-
gei Prokofiev e coreografia de William 
Almeida, e combina a tradição do balé 

clássico com elementos contemporâ-
neos. Os ingressos custam a partir de 
R$ 25,00, com venda pela EnjoyTicket. A 
montagem estreou em 2022 e integra o 
repertório da escola, sediada em Join-
ville (SC), única extensão do Teatro Bol-
shoi fora da Rússia, que oferece bolsas 
100% gratuitas a cerca de 260 alunos 
do curso técnico.

Grupo transita entre o erudito e o popular em um repertório multifacetado

BANDA EQUILÍBRIO DINÂMICO/DIVULGAÇÃO/JC

Solução
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3/jet. 5/feudo. 6/anomia — painel. 8/descenso. 14/complexo de deus.
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BOATOOVAS
DONDETB
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ESCUTAIII
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Donald 
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de feriado

(?)-bala,
transporte
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camiseta

Mestre,
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(HQ)
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da
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Veloso,
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rioridade 

Gosta com
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nordestino

Descida

Gemido 
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Postura importante no
diálogo com os filhos

Os animais que 
foram treinados
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Criar em meio às tarefas do 
dia a dia talvez exija “uma for-
ça estranha ou extraordinária”, 
conta Vera Chaves Barcellos, ar-
tista de 88 anos e diretora-pre-
sidente da Fundação Vera Cha-
ves Barcellos (FVCB). A frase dá 
nome à exposição Uma Força Es-
tranha, inspirada na canção de 
mesmo nome de Caetano Velo-
so, de 1978, eternizada na voz de 
Gal Costa. A mostra, dedicada à 
produção de mulheres, reúne 53 
obras de 36 artistas brasileiras e 
internacionais na Sala dos Poma-
res da instituição (Tapir Rocha, 
8480, Viamão). Aberta desde 29 
de agosto, fica em cartaz até 5 de 

dezembro, de terça a sábado, das 
9h30min às 17h, exceto em feria-
dos, com entrada gratuita.

O projeto dá continuidade à 
programação de 2026 e vem de-
pois de Há pouco?, que esteve em 
cartaz de 21 de março a 11 de ju-
lho, com curadoria de Bruna Fet-
ter e 95 trabalhos de 94 artistas 
– a maior exposição da Fundação 
em número de peças e de artis-
tas. Há pouco? buscou mostrar 
de forma abrangente a varieda-
de e a quantidade da produção 
feminina; nesta, a seleção ficou 
a cargo de Vera, que escolheu 
entre as mais de 4.000 peças do 
acervo, produzidas desde a dé-
cada de 1960, trabalhos com, em 
sua maioria, “uma tônica mais 
visceral”. A coleção antecede a 

própria Fundação, em atividade 
desde 2005: começou nos anos 
1960, conta Vera, com trocas en-
tre artistas, e já reunia obras, in-
cluindo as dela, bem antes de a 
instituição existir. Depois veio 
um processo “gradativo e lento” 
de aquisições, hoje reforçado por 
inúmeras propostas de doação.

Dentro do recorte de Vera, 
há núcleos que dialogam com a 
água, trabalhos não figurativos, 
mas igualmente expressivos, e 
peças poéticas, críticas e docu-
mentais que manifestam trau-
mas e dores, além de vídeos so-
bre tarefas e histórias femininas. 
O ensaio do catálogo, assinado 
pela historiadora da arte e pro-
fessora da Ufrgs Ana Albani de 
Carvalho, propõe natureza, cor-

po e geometrias instáveis como 
chaves de leitura e aponta a 
água como elemento recorrente. 
Desde a abertura, a artista ava-
lia a recepção como “muito boa” 
e relata que a mostra recebe visi-
tantes de outros estados e até de 
fora do país.

Ao longo da exposição, o 
Programa Educativo da FVCB 
oferece oficinas e uma roda de 
conversa gratuitas, sempre aos 
sábados, com inscrição prévia 
pelo site da Fundação e vagas 
limitadas. Em 7 de novembro, 
Mariana Wartchow conduz uma 
oficina de impressões botânicas 
com plantas coletadas no jar-
dim; em 14 de novembro, Anan-
da Kuhn parte da série Abissais 
para uma oficina que explora as 

águas e suas profundezas por 
meio de desenho, pintura, fo-
tografia e colagem; e, em 28 de 
novembro, a jornalista Nereida 
Vergara coordena uma oficina de 
escrita criativa. O encerramento, 
em 5 de dezembro, reúne visita 
mediada e roda de conversa com 
artistas e inclui ônibus de Porto 
Alegre até Viamão, ida e volta.

A mostra, segundo Vera, 
apresenta “a diversidade da pro-
dução artística de um grupo de 
mulheres de diversas forma-
ções, origens e faixas etárias”, 
sem pretensão de ser feminista. 
A artista reconhece que “a re-
presentatividade das obras de 
qualidade feitas por mulheres 
ainda carece do reconhecimento 
que merece”.

Exposição reúne 36 artistas mulheres
ARTES VISUAIS

Joana Luna Camargo
joanac@jcrs.com.br

Obras de Dione 

Veiga Vieira, uma 

das 36 artistas 
reunidas em “Uma 

Força Estranha”, 
na Fundação Vera 

Chaves Barcellos

LEOPOLDO PLENTZ/DIVULGAÇÃO/JC
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O Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa (MuseCom), 
em parceria com a Cinemateca Paulo Amorim, promove hoje, às 19h, 
a quinta edição da

“Mostra Especial Preservação 
e História do Cinema Gaúcho”,
na Sala Eduardo Hirtz, da Casa de Cultura Mario Quintana (Rua dos 
Andradas, 736). O encontro reúne imagens de eventos ocorridos no 
Rio Grande do Sul entre os anos de 1940 e 1960, com destaque para 
a Miss Brasil e Miss Universo, Ieda Maria Vargas. Serão projetados os 
filmes restaurados e digitalizados “Coroação da Rainha dos Estudan-
tes em Passo Fundo”, “Quinta Festa Nacional do Trigo – Joaçaba – 
Santa Catarina”, “IIIª Festa das Hortênsias”, “IV Grande Rodeio Crioulo (Vacaria)”, “Exposição Estadual de Animais” e “Festa do Divino 
com Procissão”, celebrando o patrimônio imaterial gaúcho. A sessão será acompanhada de música ao vivo com Marcelo Fornasier e King 
Jim. A sessão será sucedida por um debate com o historiador e servidor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), 
Rafael Klein, e com o historiador e ex-diretor do extinto Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (IGTF), Claudio Knierim. A entrada é gratuita 
com distribuição de ingressos uma hora antes da exibição.

O compositor, violonista e 
violeiro

Cau Karam
lança hoje o álbum instrumen-
tal Viola Fora das Modas, com 

show às 21h no Espaço 373 
(Comendador Coruja, 373). O 

disco chega às plataformas de 
streaming no mesmo dia e 

reúne dez faixas compostas 
para viola brasileira de dez 

cordas, sete inéditas e três de 
trabalhos anteriores, com 

acordeom de Paulinho 
Cardoso, percussão de Bruno 

Coelho e baixo acústico e 
elétrico de Miguel Tejera. Os 

ingressos custam entre R$ 
35,00 e R$ 200,00 (camarote 
para até cinco pessoas), com 

venda antecipada pelo tri.rs. É 
o terceiro álbum autoral de 

Cau Karam, cujo primeiro CD, 
de 2006, venceu o Prêmio 

Açorianos de Melhor CD e de 
Melhor Compositor de Música 

Instrumental.

ÎÎEndividamento
O número de brasileiros em situação de 

endividamento de risco chegou a 20,3 mi-
lhões em junho de 2026, alta de 75% em cinco 
anos, informou o Banco Central (BC). O con-
tingente representa 17% dos devedores do Sis-
tema Financeiro Nacional. Diante do avanço 
do problema, o presidente do BC, Gabriel Ga-
lípolo, afirmou que a instituição pretende 
anunciar novas medidas para conter ofertas 
agressivas de crédito ainda este ano.

ÎÎDiesel
O governo federal renovará por mais 

um mês a subvenção de R$ 2,12 por litro ao 
óleo diesel. A medida será formalizada por 
meio de portaria a ser publicada no Diário 
Oficial da União. De acordo com o governo, 
o impacto fiscal da prorrogação será com-
pensado por receitas extraordinárias pro-
venientes do petróleo.

ÎÎ Infraestrutura
O governo federal prevê a realização de 

34 novos leilões portuários, com investimen-
tos que podem chegar a R$ 23 bilhões nos 
próximos anos. A carteira de projetos foi 
apresentada pelo ministro de Portos e Aero-
portos, Tomé Franca, ontem, durante a aber-
tura do XIII Encontro da Associação de Ter-
minais Portuários Privados (ATP), em 
Brasília.

ÎÎEnergia
A Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) aprovou os editais dos leilões para 
a inédita contratação de baterias, que irão 
contribuir para a segurança do Sistema In-
terligado Nacional (SIN). Para o certame 
com conteúdo local, o preço-teto foi fixado 
em R$ 1.760.000,00/MW ao ano, enquanto 
o certame sem a restrição terá preço-teto de 
R$ 1.580.000,00/MW ao ano.

ÎÎNota Fiscal Gaúcha
Nesta quinta-feira, o programa Nota 

Fiscal Gaúcha (NFG) realiza o sorteio men-
sal de número 169, com 69 milhões de bi-
lhetes concorrendo a R$ 200 mil em prê-
mios. Ao todo, 111 participantes serão 
contemplados com prêmio no valor de R$ 
50 mil. Outros dez ganhadores receberão 
R$ 5 mil cada, enquanto cem pessoas leva-
rão R$ 1 mil. Participam automaticamente 
as pessoas cadastradas no NFG que incluí-
ram o CPF nas notas fiscais de compras 
realizadas ao longo de setembro de 2026.

ÎÎCombustível
Os preços médios do etanol hidratado 

caíram em 12 estados e no Distrito Federal, 
subiram em outros 11 e ficaram estáveis em 
2 na semana de 18 a 24 de outubro, segun-
do a ANP.  O preço médio do etanol ficou 
estável, a R$ 4,11 o litro.

Porto Alegre, quarta-feira, 28 de outubro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O ar frio perde força com previsão de um 
amanhecer de mínimas na faixa de 11 a 13°C em 
grande parte das regiões. Nos Campos de Cima da 
Serra a mínima ficará ao redor de 7°C. Há potencial 
para formação de nevoeiros. Esquenta mais à 
tarde, com previsão de 26 a 28°C em muitas áreas. 
Na faixa Norte, as nuvens aumentam e pancadas 
esparsas de chuva poderão ocorrer, especialmente 
na divisa com Santa Catarina. Na quinta e na sexta 
a instabilidade poderá gerar chuva nessas áreas, 
com sol na maior parte do Estado.

O sol predomina na Capital e Região Metropolitana. A previsão é de aquecimento 
gradual. Na quinta e na sexta ocorre sol e variação de nuvens, e não se afasta chuva 
esparsa, especialmente na direção do Vale do Sinos. No fim de semana o tempo 
seguirá firme e proveitoso para atividades ao ar livre. O domingo terá calor à tarde.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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O Mercado Público de Porto Alegre 
recebe hoje, das 19h às 21h, o show de 

Sady Homrich 
e Regional 
Laranjal.
A apresentação ocorre no segundo piso 
e integra a programação comemorativa 
dos 157 anos do espaço, com repertó-
rio de samba e choro. Idealizado e 
liderado por Sady Homrich, o Regional 
Laranjal é um projeto musical dedicado 
ao samba, inspirado nos encontros de 
amigos que, nos anos 1980, se 
reuniam na orla da Praia do Laranjal, 
em Pelotas, para tocar e celebrar o 
gênero musical. Haverá participações 
de Fabio Mazo (violão 7 cordas), Jorge 
Vieira (vocal e percussao), Fabio 
Saraiva (cavaco e voz), Felipe Saraiva 
(pandeiro e voz), além de canjas de 
sambistas convidados.
 A entrada é franca.


